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Narcotráfico no Amazonas 
desafia forças de segurança

O Amazonas é apontado por analistas como o principal corredor do narcotráfico na Amazônia, atuando como ponto central para a distribuição e escoamento 
de drogas , provenientes de países da tríplice fronteira. Grupos criminosos atuantes no Estado representam um desafio para o poder público.
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O preço médio da ga-
solina nos postos 
brasileiros subiu 
mais do que o es-

perado na primeira semana 
deste mês, após aumento da 
alíquota do ICMS. Segundo a 
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás e Biocombustíveis 
(ANP), a alta foi de R$ 0,15 
por litro, R$ 0,05 a mais do 
que o aumento do imposto 
estadual.

Com a alta, o preço médio 
do combustível no país che-
gou a R$ 6,35, o maior valor 
desde o início do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
em valores corrigidos pela 
inflação.

A alta do combustível tem 

impacto sobre o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), hoje já 
pressionado com o aumento 
no preço dos alimentos e 
que vai sofrer em feverei-
ro também com o custo do 
material escolar e com a 

recomposição da tarifa de 
energia, que foi beneficiada 
em janeiro por desconto no 
custo de Itaipu.

No estado de São Paulo, 
o preço médio da gasolina 
esta semana foi de R$ 6,17 
por litro, segundo a ANP. A 

pesquisa da agência detec-
tou a gasolina mais cara do 
Brasil em Barueri, a R$ 8,49 
por litro. A mais barata foi 
encontrada em São Caetano 
do Sul (SP), a R$ 5,26 por litro.

Durante a semana, o sin-
dicato de postos do Paraná, 

Paranapetro, afirmou que 
os combustíveis estavam 
chegando aos postos com 
aumentos superiores aos 
previstos após a alta dos 
impostos. Um dos motivos, 
afirmou, foi a alta do preço 
do etanol anidro, que re-

Valor no preço dos combustíveis foi anunciado no início do mês de fevereiro 
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Alta do 
combustível tem 
impacto sobre o 
Índice Nacional 
de Preços ao 
Consumidor 
Amplo (IPCA)

Gasolina mais cara desde 
o início do governo Lula 

presenta 27% da mistura 
vendida nos postos.

“Somente nos dois últimos 
meses, as usinas elevaram o 
preço em mais de R$ 0,30 
por litro, conforme dados 
do Cepea/Esalq [Centro de 
Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada da Escola 
Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz, da USP]”, disse 
o sindicato.

Os estados também ele-
varam o imposto sobre o 
diesel, em R$ 0,06 por litro. 
Esse produto teve ainda re-
ajuste nas refinarias da Pe-
trobras na semana passada. 
Segundo a ANP, o diesel S-10 
foi vendido esta semana a 
R$ 6,44 por litro, em média.

É uma alta de R$ 0,26 sobre 
o preço praticado na sema-
na anterior, ainda abaixo da 
soma do aumento do ICMS 
com o reajuste nas refinarias. 
Com o aumento, o diesel S-10 
atingiu o maior valor desde 
dezembro de 2023.

Na semana, a ANP detec-
tou também alta no preço 
do etanol hidratado, que 
passou de R$ 4,29 para R$ 
4,37 por litro.



sugestão simplista e ina-
dequada. O senador Sergio 
Moro e o deputado Má-
rio Frias foram alguns dos 
políticos que ironizaram a 
fala de Lula, destacando 
a diferença entre as difi-
culdades enfrentadas pelo 
povo e os gastos do go-
verno. A oposição também 
criticou a falta de medidas 
concretas para combater 
a inflação, como cortes 
de gastos e melhorias na  
gestão pública.

Saneamento em Figueredo
Governo do Amazonas e 

BID avançam na implemen-
tação do projeto de sanea-
mento rural em Presidente 
Figueiredo, visando ampliar 
o acesso a serviços sus-
tentáveis de água, esgoto 
e manejo de resíduos só-
lidos. A iniciativa é parte 
do Programa Nacional de 
Saneamento Rural (PNSR), 
com investimento do BID e 
coordenação da UGPE, que 
busca resolver problemas 
de saneamento e fortalecer 
práticas sustentáveis nas 
comunidades.

Cesta para pescadores
A Superintendência Fede-

ral de Pesca e Aquicultura no 
Amazonas realizou na sexta-
-feira a entrega de cestas 
básicas para associações 
de pescadores do estado. 
A ação beneficiou mais de 
cinco mil famílias com um 
investimento de R$ 970,9 
mil, do Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate 
à Fome (MDS), viabilizado 
pelo deputado federal Sid-
ney Leite (PSD-AM). 

Prefeito realiza abertura do ano letivo em Manaus 
O prefeito de Manaus, David Almeida, realizou, na sexta-feira, a abertura oficial do ano 

letivo de 2025, que terá o tema “Educação Transforma Vidas”. A cerimônia ocorreu na Escola 
Municipal Presidente João Goulart, localizada na rua das Samambaias, bairro Santa Etelvina, 
zona Norte da capital. Durante a abertura do ano letivo, o prefeito David Almeida reforçou o 
compromisso da gestão municipal com a educação e os avanços conquistados nos últimos 
anos. Ele destacou o progresso da rede municipal de ensino e a meta de alcançar os primeiros 
lugares no ranking nacional de qualidade educacional.

Parceria Público-Privada
Na manhã da última sexta-feira (7), foi inaugurada a mais nova Unidade de Saúde da Família 

de Manaus, localizada no bairro da Compensa. Batizada de ‘USF Silvio Santos’, a unidade resulta 
de uma Parceria Público-Privada (PPP) entre a Prefeitura de Manaus e a Construtora Rio 
Negro e Rio Solimões, do Grupo Bringel. Com capacidade para realizar 30 mil procedimentos 
por mês, o centro conta com 1,2 mil metros quadrados e 55 salas, oferecendo diversos serviços 
de saúde, incluindo atendimento odontológico e programas de assistência.

Ao governo do Amazonas que lançou na última sexa-feira o 
programa Sine Primeiro Emprego durante a abertura do ano 
letivo de 2025 para 187 mil estudantes em Manaus. Segundo 
o governador Wilson Lima, a iniciativa visa preparar jovens do 
ensino médio para o mercado de trabalho. O projeto envolve 
várias secretarias e um investimento de R$ 600 mil. Em março, 
o projeto começa em três escolas piloto

Ao estado do patrimônio histórico brasileiro. Nos últimos anos, 
incêndios devastaram o Museu Nacional no Rio de Janeiro e o 
Museu da Língua Portuguesa em São Paulo, resultando na perda 
irreparável de inestimáveis acervos culturais. Recentemente, uma 
igreja histórica desabou sobre turistas em Salvador, matando uma 
mulher. Os incidentes evidenciam a falta de manutenção e inves-
timento na preservação desses bens, que também oferecem riscos 
aos visitantes. É fundamental que sejam tomadas medidas urgentes 
para proteger e conservar o patrimônio cultural brasileiro e a vida 
de quem o visita. 
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Aplausos

Vaias
Ano letivo estadual
O governador do Amazo-

nas, Wilson Lima, realizou 
também na sexta-feira, a 
abertura do ano letivo de 
2025 para 187 mil estudan-
tes da capital, marcando o 
início de um novo ciclo na 
educação estadual. Durante 
o evento, que aconteceu na 
Escola Estadual Terezinha 
Almeida da Silva, no bairro 
Alvorada, zona centro-oes-
te de Manaus, foi lançado 
o programa Sine Primeiro 
Emprego, uma iniciativa que 
visa preparar os alunos fi-
nalistas para o mercado de 
trabalho.

BR-230
Em março de 2023, o de-

putado estadual Roberto 

Cidade solicitou medidas 
emergenciais para garantir a 
trafegabilidade da BR-230, 
a Transamazônica, especial-
mente no km 80. Agora, qua-
se dois anos depois, ele se vê 
obrigado a cobrar novamen-
te uma solução. O DNIT, por 
sua vez, parece ter uma so-
lução mágica: uma ‘vistoria 
técnica’ que não consegue 
evitar o mesmo problema 
recorrente. Vamos esperar 
pela próxima chuva, afinal, 
resolver o problema de uma 
vez só, está fora de questão.

Transporte Intermunicipal
Em reunião com a Arse-

pam e os prestadores do 
SPTHI, o deputado Mário 
César Filho (UB) informou 
sobre os avanços na es-

truturação do transporte 
intermunicipal. Segundo 
ele, foi estabelecida a Co-
missão de Credenciamento 
do SPTHI, responsável pelo 
edital que regulamenta a 
operação das embarcações. 
O processo define diretrizes 
para a administração do ser-
viço, direitos e deveres dos 
operadores e usuários, além 
de regras para terminais, fis-
calização e penalidades.

Inflação e fala de Lula
O presidente Lula suge-

riu que os consumidores 
evitem comprar produtos 
caros para pressionar a 
queda dos preços e ajudar 
a controlar a inflação. A de-
claração gerou críticas da 
oposição, que considerou a 

Grupo Bringel
O Grupo Bringel celebrou a 

inauguração da USF Silvio San-
tos como uma conquista para a 
população de Manaus. O diretor 
da Rio Negro e Solimões, Raul 
Barata, destacou que a PPP 
não inclui apenas a construção 
física, mas também todo o mo-
biliário, equipamentos e manu-
tenção da unidade. O grupo se 
orgulha de oferecer serviços de 
saúde que antes não existiam 
na região, contribuindo para a 
qualidade de vida dos morado-
res da Compensa.

Engeco Summit
O Engeco Summit, even-

to destinado a corretores do 
mercado de alto padrão e luxo, 
acontecerá no dia 21 de fe-
vereiro, no Teatro Manauara. 
Com foco nas tendências do 
setor e no atendimento de luxo, 
o evento trará palestras ex-
clusivas, incluindo a de Jayme 

Drummond, criador do canal 
Carioca NoMundo. Conhecido 
por suas experiências de alto 
padrão, Drummond será um 
dos destaques do evento. Para 
mais informações e participa-
ção na lista VIP, acesse as redes 
sociais da Engeco (@engeco).

Cuidados com a rede elétrica 
no Carnaval

O período da folia chegou, e é 
fundamental ter cuidado com a 
decoração de barracas, palcos 
e palanques, especialmente 
com relação à rede elétrica. 
Enfeites pendurados na rede 
de distribuição sem segurança, 
fios pelo chão, trios elétricos e 
carros alegóricos podem causar 
acidentes graves. A engenheira 
de segurança Deborah Neves 
alerta sobre o uso de materiais 
condutores e luzes decorati-
vas: sempre use produtos cer-
tificados e evite sobrecarregar 
tomadas e extensões. A segu-

empresarial

O jornal que voce lê!
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rança deve estar em primeiro lugar 
para que a folia seja só diversão.

Homenagem
Entidades da indústria e comér-

cio do Amazonas prestaram, na 
sexta-feira, homenagem à banca-
da amazonense e aos senadores 
Eduardo Braga e Omar Aziz pelo 
papel desempenhado na proteção 
da Zona Franca de Manaus (ZFM) 
durante os trabalhos de criação da 
Reforma Tributária, no Congresso. 
Braga atuou como relator no Se-
nado, enquanto Omar Aziz liderou 
a Bancada Federal do Amazonas. 
A cerimônia, realizada no Clube do 
Trabalhador do Sesi, reconheceu os 
esforços dos parlamentares na ma-
nutenção dos incentivos fiscais da 
ZFM. A medida assegura a continui-
dade dos benefícios fiscais, garan-
tindo a competitividade da região.

Construção Civil
O Governo do Amazonas pu-

blicou na sexta-feira novo edital 
de chamamento público para 
empresas da construção civil in-
teressadas em credenciar empre-
endimentos habitacionais para o 
Programa Amazonas Meu Lar. O 
credenciamento, que segue até 21 
de fevereiro, está sendo conduzi-
do pela Sedurb em conjunto com 
a Suhab. O secretário Marcellus 
Campêlo destaca que os empre-
endimentos são destinados a fa-
mílias aptas a receber o Subsídio 
Entrada do Meu Lar.

Amazônia no Rio de Janeiro
De 13 a 23 de fevereiro, a CAIXA 

Cultural, no Rio de Janeiro, recebe a 
Mostra “Ver-o-Norte”, organizada 
pela Voo da Palavra Produções. 
O evento apresenta 31 filmes de 
ficção, documentário e animação, 
produzidos nos estados amazôni-
cos, em 16 sessões. Além dos filmes, 
haverá uma masterclass com o di-
retor Aurélio Michiles e uma sessão 
de contação de histórias com a atriz 
Clarisse Baptista. A mostra busca 
refletir a diversidade da Amazônia 
e destacar as lutas e o imaginário 
de seus habitantes.



Buscar a profundidade
 “Avança mais para o 

fundo, e ali lançai vos-
sas redes para a pesca”!  
Ao procurar o coração de 
Pedro, Jesus procura o 
coração de todos os escu-
tadores da Palavra. Pedro 
responderá à provocação 
de Jesus: “Mestre, tra-
balhamos a noite inteira 
e não pescamos nada”. 
Como avançar para a pro-
fundidade, se perdemos 
uma noite, e o cansaço 
tomou conta de nossos 
braços e de nosso cora-
ção? Como avançar para a 
profundidade e recome-
çar, depois da frustração, 
da perda do pão? Como 
sair da noite do fracasso 
para o raiar de um novo 
dia? 

A força da Palavra trans-
forma, revigora, acalenta, 
desperta a esperança, 
fortifica o espírito abatido: 
“pela tua palavra, lançarei 
as redes”! No lançar, lan-
çar-se, atirar-se nas pro-
fundezas insinuadas pela 
Palavra, a surpresa: que 
abundância! Inacreditá-
vel como o avançar para 
as profundezas produz 
frutos abundantes! Não 
só. Como da frustração 
do ganha-pão, nasce a 
abundância, nova visão, 
nova percepção. Como da 
abundância nasce a soli-
dariedade, a ajuda mútua, 
a comunhão de forças! 
Mais: como da abundân-
cia que nasce das profun-
dezas, brota o espanto, a 
confissão, a admiração! E 
da admiração e espanto, 
uma missão! 

A palavra de Jesus re-
verbera na cotidianidade, 
na vida diária, nos dissa-
bores, nas alegrias, em to-
dos os momentos de vida. 
Especialmente quando 
se faz noite e se sai de 
mãos vazias. Recebemos 
como Pedro o convite 
para as águas mais pro-
fundas depois da secura, 
da noite incompreendida, 

mal trabalhada, coração 
vazio, o vazio de quem 
apenas permanece a la-
var as redes e desejando 
guardá-las. O encontro 
com Jesus é um convite a 
avançar e não retroceder. 
Avançar, para a profun-
didade da vida do Reino.  

Nas frustrações, de-
cepções, noites frustra-
das, sentir-se provocado, 
atraído pela profundida-
de, uma vida mais ele-
vada. Receber o convite 
para avançar para águas 
mais profundas. Saber 
que lançar-se para águas 
mais profundas, é deixar-
-se tomar pela força e 
suavidade do Reino de 
Deus, pelas profundezas 
do mistério amoroso de 
Deus, pelas águas sobre 
as quais sempre repou-
sa o Espírito do Senhor. 
Lenitivo que nasce das 
profundezas da miseri-
córdia de Deus, onde se 
manifesta a abundância 
de uma vida nova, de um 
Reino novo.

Às águas mais profun-
das às quais Jesus en-
via, faz perceber que não 
se está só, mas se pode 
contar com as irmãs e os 
irmãos para servir, ajudar, 
socorrer, misericordiar. A 
vida do Evangelho per-
tence a todos, e a todos 
cabe espalhar, esparra-
mar, testemunhar a su-
perabundância da vida 
nova, da boa notícia. 

Como Pedro, somos, 
então, tomados pela re-
verência e reconhece-
mos a nossa fraqueza e 
miséria. Na admiração 
e gratidão, percebemos 
melhor a nossa fragilida-
de e finitude. Por isso, nos 
expomos sempre mais à 
graça da profundidade 
da Palavra, das águas 
mais profundas, à força 
e suavidade do Espírito 
e ao amor misericordioso  
do Pai. 

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

O aumento da população em situação de 
rua em Manaus 

Editorial
Nos últimos anos, a capital do Amazonas tem enfrentado 

um crescimento expressivo no número de pessoas vivendo 
nas ruas, um problema que demanda atenção. Segundo da-
dos da Secretaria Municipal da Mulher, Assistência Social e 
Cidadania (Semasc), o número saltou de 354 indivíduos em 
2018 para 1.672 em fevereiro de 2024, um aumento de 372%. 
Esse cenário é resultado de uma combinação complexa de 
fatores econômicos, sociais e de saúde, que têm levado fa-
mílias inteiras a buscar abrigo em espaços públicos.

Uma ação recente, realizada pela Prefeitura de Manaus 
em parceria com o Tribunal de Justiça do Estado do Ama-
zonas (TJ-AM), no centro histórico da cidade, destacou a 
necessidade de esforços coordenados para enfrentar essa 
realidade. A iniciativa, concentrada na rua Guilherme Moreira 
e nas praças dos Remédios e da Matriz, buscou fortalecer as 
políticas socioassistenciais, aproximando serviços essenciais 
e ampliando a rede de proteção social para essa população 
vulnerável.

Graça Prola, subsecretária de Políticas Afirmativas para 
Mulheres e de Direitos Humanos da Semasc, enfatizou que 
a extrema vulnerabilidade dessas pessoas exige políticas pú-
blicas eficazes e ações sociais que promovam sua proteção e 
reintegração à sociedade. A desembargadora Joana Meirelles, 
por sua vez, reforçou a importância de uma rede de proteção 
integrada, assegurando que os indivíduos em situação de rua 
tenham acesso a atendimento adequado e a direitos básicos.

A pandemia de Covid-19 agravou significativamente o proble-
ma. Em 2019, eram 275 pessoas vivendo nas ruas; em 2020, o 
número subiu para 532, seguindo uma tendência de crescimen-
to nos anos seguintes. A maioria dessa população é composta 
por homens jovens, entre 21 e 35 anos, muitos originários das 
regiões Norte e Nordeste do Brasil. Conflitos familiares e o 
uso de substâncias ilícitas, como crack e álcool, são apontados 
como fatores determinantes para essa realidade.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Agora fala para o povo não comprar 
comida se estiver cara”

Elite dos Correios ignora rombo e esbanja 
em viagens

No 0800
Fabiano Silva dos Santos, o pre-

sidente, que não é bobo, curtiu 
destinos como Santiago (Chile), 
Berna e Genebra (Suíça). Tudo na 
faixa, claro.

Amigos do rei
O caminhão de dinheiro, bei-

rando os R$500 mil enquanto a 
empresa até confisca 13º de fun-
cionários, custeou o tour de apenas 
29 funcionários.

Emprego dos sonhos
Chefe de departamento, Janete 

Ribas papou R$46,2 mil por uns 
dias em Paris para “fiscalizar o 
contrato” de patrocínio da estatal 
nas Olimpíadas.

De fazer inveja
Além de Chile, França e Suíça, 

o roteiro da nata da estatal inclui 
ainda Alemanha, Portugal, Esta-
dos Unidos, China e outros belos 
destinos.

DF: deputados retomam farra de 
viagens ao exterior

Mal o ano começou e a Câmara 
Legislativa do Distrito Federal já 
retomou a farra de viagens inter-
nacionais para seus deputados. E 
os destinos são sempre aliciantes, 
conhecidos pela grande afluência 
de turistas. É o caso da linda e 
histórica Bolonha, Itália, para onde 
irá o próprio presidente da Casa, 
Wellington Luiz (MDB). Acometi-
do de súbito interesse por saú-
de pública, o policial aposentado 
Washington Luiz, reeleito no ano 
passado, irá participar da 2ª Imer-
são do Sistema de Serviço Social 
e de Saúde.

Séquito garantido
Como ninguém é de ferro, 

Wellington viaja com o chefe de 
gabinete, seu braço direito, que 
dará o suporte logístico, e uma 
diretora da Câmara.

Ônus para quem?
A Câmara avisou que o presiden-

te e assessor viajarão “sem ônus”, 
gerando espanto sobre o comoven-
te interesse do deputado pelo tema.

Investimentos lá
Já a deputada Doutora Jane 

(MDB) irá por 5 dias à Madeira, 
por nossa conta. A paradisíaca ilha 
de Portugal sediará o evento In-
vestMadeira.

Gastança liberada
Parou no STF o vale-peru de R$10 

mil pago pelo TJ-MT a funcionários. 
O CNJ mandou devolver e a turma 
recorreu. A propósito, o tribunal 
enfrenta outra polêmica: fretou 
jatinho para magistrados irem à 
Brasília.

Quem liga?
A turma ligada a Rui Costa (Casa 

Civil) não deu a mínima para o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA), que 
anda falando cobras e lagartos do 
ministro. Como ambos são baianos, 
avaliam que é picuinha paroquial.

Batida
Alvo da PF nesta quinta (6), o ex-

-governador de Goiás e presidente 
do PSDB Marconi Perillo vê arma-
ção do governador Ronaldo Caiado 
(União-GO) na batida. Chamou a 
operação de “cortina de fumaça”.

IBGE paralelo
Com a paralisia de Lula, que nada 

resolve sobre a crise do IBGE, o Se-
nado agiu e quer barrar a criação da 
Fundação IBGE+, apelidado de IBGE 
paralelo pelos servidores, e quer 
explicação de Márcio Pochmann.

Ritmos diferentes
“Prioridade” apontada pelo novo 

presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre, o Orçamento só vai come-
çar a andar em 10 março, segun-
do previsão do próprio relator do 
projeto, Angelo Coronel (PSD-BA). 
Depois do Carnaval.

É golpe
Bandidos têm se passado pela 

senadora Teresa Leitão (PT-PE) no 

Deputado Carlos Jordy (PL-RJ) lembra da “picanha”, promessa furada de Lula

WhatsApp. A conversa é a de sem-
pre: tentam arrancar uma grana dos 
desavisados. A parlamentar fez o 
alerta: é golpe!

Ajuda... aos bilionários
Chefe do Departamento de Efi-

ciência dos EUA, Elon Musk expôs 
extrato de transferências de US$68 
(R$393) milhões da USAID, agên-
cia do governo extinta por Donald 
Trump, para o... Fórum Econômico 
Mundial.

Ta feia a coisa
A venda de veículos seminovos 

e usados amargou queda de 16,9% 
em janeiro em relação a dezembro 
de 2024, registra a Federação Na-
cional das Associações dos Reven-
dedores de Veículos Automotores 
(Fenauto).

Pensando bem...
...infelizmente o cidadão não tem 

a opção de “não comprar” imposto.

Poder sem Pudor
Eles queriam reza
A caminho de Cuba, Jânio Quadros 

fez uma escala técnica no Ceará e 
resolveu visitar os desabrigados 
da enchente provocada pelo rom-
pimento do açude de Orós. Polí-
ticos locais se aproveitaram para 
aparecer ao lado do ilustre visi-
tante, fazendo discursos em que 
reclamavam recursos. Percebendo 
a impaciência de Jânio, um repórter 
provocou: “⁠O que o sr. achou dos 
políticos?”. Jânio adorou fazer um 
trocadilho: “⁠Achei-os muito afoitos 
por verbas. Estavam com cara de 
“Orós por nós’”.

A crise financeira dos Correios, que fechou 2024 com rombo R$3,2 bilhões e já registrou prejuízo de R$500 
milhões somente em janeiro de 2025, ante superávit nas gestões Temer e Bolsonaro, não parece preocupar 
o comando da empresa. Elite instalada na empresa pública, que inclui presidência, diretoria e outros cargos 
de chefia e analistas, continua esbanjando sem dó. Os gastos com diárias internacionais fecharam 2024 em 
R$482.362,92; revelam dados da própria estatal. Tudo por nossa conta.
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   Marcela Estrella

A deputada estadual 
Mayra Dias (Avante), 
conhecida pela sua 
trajetória marcada pela 

superação e pelo compromisso 
social, é a entrevistada do “Com 
a Palavra”. Ao EM TEMPO, ela 
destaca o compromisso com a 
causa das mulheres e com a 
construção de um Amazonas 
mais justo e igualitário.

Dias começou sua caminhada 
na política após se dedicar as 
causas sociais no interior do 
Amazonas. Nascida em Itacoa-
tiara e criada em Nova Olinda do 
Norte, ela se dispôs a ajudar a 
população parintinense duran-
te a pandemia da Covid-19, pe-
ríodo que decidiu se candidatar 
a deputada estadual.

Ao longo de dois anos de 
mandato na Assembleia Legis-
lativa do Amazonas (Aleam), ela 
se consolidou com iniciativas 
que impactaram diretamente 
mais de 63 mil pessoas, entre a 
capital Manaus e os municípios 
do interior. 

Mayra destacou-se pela de-
fesa de direitos fundamentais, 
promoção da cidadania e ações 
sociais. Ela é uma das poucas 
defensoras de minorias dentro 
da Aleam, tendo sua atuação 
reconhecida pela comunidade 
LGBTQIAPN+. 

No “Com a Palavra”, a deputa-
da Mayra Dias, que se posiciona 
como uma líder comprometida 
com a construção de um futuro 
mais justo, afirma que tem um 
trabalho pautado no bem-estar 
dos amazonenses. “Minha prio-
ridade continuará sendo estar 
ao lado da população, ouvindo 
suas necessidades, visitando 
suas localidades e usando meu 
mandato para transformar rea-
lidades e melhorar a qualidade 
de vida dos amazonenses.”

EM TEMPO — Como a senho-
ra enxerga a importância de 
sua representatividade como 
uma das poucas mulheres na 
Assembleia Legislativa, espe-
cialmente na luta pela prote-
ção e defesa das mulheres no 
Amazonas?

Mayra Dias — É uma respon-
sabilidade muito grande e um 
compromisso com a construção 
de políticas públicas eficazes, 
especialmente para a prote-
ção e defesa das mulheres no 
Amazonas. Tenho trabalhado 
ativamente para fortalecer leis 
e projetos que garantam mais 
segurança, dignidade e oportu-
nidades às mulheres vítimas de 
violência, além de ampliar ações 
de inclusão social e combate às 
desigualdades.

Entre as iniciativas de mi-
nha autoria, destaco a Lei Nº 
6.358/2023, que estabelece 
medidas de enfrentamento e 
empoderamento de mulheres 
vítimas de violência doméstica 
e familiar no Estado. Além disso, 
a Lei Nº 6.502/2023 assegura a 
priorização de investigações de 
crimes contra mulheres, garan-
tindo mais celeridade e justiça.

A representatividade femi-
nina no parlamento é funda-
mental para avançarmos na 
construção de um Amazonas 
mais justo e igualitário. E meu 
compromisso em 2025 é se-
guir ampliando o espaço das 
mulheres na política, fortale-
cendo políticas públicas que 

DIVULGAÇÃO/ALEAM

Nosso 
trabalho 
parlamentar 
sempre foi 
pautado nas 
demandas das 
populações 
mais 
vulneráveis”

Deputada estadual

  Minha prioridade continuará 
sendo estar ao lado da população”

Com a palavra

impactem diretamente a vida 
de quem mais precisa e garan-
tindo que os recursos públicos 
sejam aplicados com eficiência 
para melhorar a qualidade de 
vida dos amazonenses.

ET — A senhora tem se des-
tacado pela defesa dos direitos 
das mulheres, principalmente 
com a expansão da Ronda Ma-
ria da Penha para o interior. 
Como a senhora enxerga a im-
portância desse programa na 
proteção das mulheres em áre-
as mais distantes da capital?

Mayra Dias — A Ronda Ma-
ria da Penha é essencial para 
proteger as mulheres, especial-
mente no interior, onde o aces-
so a serviços especializados é 
mais difícil. Muitas vítimas de 
violência não têm para onde 
recorrer, pois em várias cidades 
não há delegacias especializa-
das nem estruturas adequadas 
para acolhimento. Quando as-
sumimos como deputada es-
tadual, esse serviço não exis-
tia em muitos municípios, mas 
conseguimos implantá-lo em 
Parintins, Manacapuru, Itacoa-
tiara e outros. Foi uma grande 
conquista, mas ainda há muito 
a ser feito.

Agora, nossa luta é ampliar 
a Ronda Maria da Penha para 
todo o Amazonas, garantindo 
que mais mulheres tenham 
acesso à segurança e ao apoio 
necessário para romper o ciclo 
da violência. Essas ações são 
fundamentais para combater a 
violência de gênero e enfrentar 
a cultura machista que ainda 
persiste. Além da proteção ime-
diata, a Ronda também atua na 
conscientização da sociedade e 
no fortalecimento das mulhe-
res, mostrando que elas não 
estão sozinhas e que podem 
contar com o poder público.

ET — Em relação à sua atua-
ção em defesa da comunidade 
LGBTQIAPN+, sendo uma das 
poucas deputadas que tem 
uma atuação reconhecida pela 
comunidade, como a senhora 
considera a relevância dessa 
causa para o Estado?

Mayra Dias — A defesa da 
comunidade LGBTQIAPN+ é 

uma causa que carrego com 
muito orgulho desde o início da 
minha trajetória na vida pública, 
pois me acompanham desde 
antes de eu ser deputada. Te-
nho um histórico de apoio a 
essa comunidade e reafirmo 
meu compromisso como parla-
mentar em promover políticas 
públicas inclusivas e combater 
qualquer forma de discrimina-
ção. Acredito que todos mere-
cem respeito e oportunidades 
iguais, independentemente de 
gênero.

ET — A senhora tem se po-
sicionado contra propostas 
transfóbicas e em favor da 
defesa dos direitos humanos. 
Quais são os próximos passos 
para fortalecer as políticas pú-
blicas de proteção e inclusão 
da comunidade LGBTQIAPN+ 
no Amazonas?

Mayra Dias — A luta pela 
igualdade avançou no Ama-
zonas com a sanção da Lei 
nº 6.526/2023, que garante 
oportunidades no mercado de 
trabalho e protege contra a dis-
criminação. Essa conquista é 
essencial, mas ainda há muito 
a ser feito para que essas me-
didas se tornem realidade na 
vida das pessoas.

Agora, o desafio é divulgar e 
garantir a implementação da lei, 
em parceria com órgãos como 
a Secretaria de Justiça e Direi-
tos Humanos. É fundamental 
conscientizar empregadores e a 
sociedade para combater a dis-
criminação, além de criar canais 
de denúncia e apoio às vítimas.

Além disso, apresentei um 
requerimento para construir 
um Centro de Acolhimento no 
Amazonas, oferecendo apoio 
psicológico, social e jurídico a 
LGBTQIAPN+ em vulnerabilida-
de. A luta por direitos continua, 
e seguirei firme por mais digni-
dade e igualdade.

ET — Com a aprovação de pro-
jetos de Lei voltados à saúde e 
à inclusão, como a senhora vê 
o impacto dessas medidas no 
dia a dia da população ama-
zonense? Quais outras áreas 
a senhora pretende focar em 
projetos futuros?

Mayra Dias — Nosso traba-
lho parlamentar sempre foi 
pautado nas demandas das 
populações mais vulneráveis. 
Cada projeto de lei aprovado 
e cada lei sancionada refletem 
diretamente as necessidades 
que ouvimos e trouxemos para 
a Assembleia Legislativa do Es-
tado, sempre com o compro-
misso de fazer a diferença na 
vida de cada cidadão e cidadã 
amazonense. Além de propor e 
aprovar medidas essenciais, es-
tamos vigilantes para garantir 
que essas leis sejam efetiva-
mente aplicadas, assegurando 
que beneficiem aqueles que 
buscam apoio tanto do meu 
mandato quanto da Comissão 
de Assistência Social.

Para 2025, nossa equipe já 
está trabalhando em novos 
projetos que ampliarão ain-
da mais nossas ações. Quero 
intensificar minha presença 
nos municípios do interior, nos 
bairros de Manaus e nas inú-
meras comunidades da nossa 
região, levando saúde, cidada-
nia e acolhimento. Nosso foco 
será fortalecer iniciativas como 
“Ação em Dias”, “Saúde em 
Dias”, “Maternar” e “Juventu-
de em Movimento”, garantindo 
mais atendimentos, acesso a 
medicamentos, orientações e 
palestras. Mas, acima de tudo, 
minha prioridade continuará 
sendo estar ao lado da popu-
lação, ouvindo suas necessida-
des, visitando suas localidades 
e usando meu mandato para 
transformar realidades e me-
lhorar a qualidade de vida dos 
amazonenses.

ET — A senhora foi autora da 
Lei nº 7.331/2025, que estabe-
lece diretrizes para o controle 
e prevenção de incêndios no 
Amazonas. Quais são os maio-
res desafios para conscientizar 
a população sobre os riscos das 
queimadas?

Mayra Dias — Essa Lei é muito 
importante, mas também um 
grande desafio, porque precisa-
mos da colaboração da popula-
ção para que a Lei seja aplicada 
e ajude na conscientização de 
todos.

Por isso, acredito que é es-

sencial investir em campanhas 
educativas, palestras e parce-
rias que incentivem as pessoas 
a mudarem sua forma de pen-
sar e agir.

Todos nós temos a preocupa-
ção com o meio ambiente e com 
a saúde da nossa população. 
Sei que não é fácil, mas, com 
informação e engajamento, po-
demos mudar essa realidade.

ET — A senhora tem se de-
dicado à criação de novas po-
líticas públicas para a proteção 
ambiental. Quais são os proje-
tos mais urgentes e como eles 
podem beneficiar a preserva-
ção da Amazônia?

Mayra Dias — A Amazônia 
está no centro das atenções 
globais, especialmente com 
a COP acontecendo no Nor-
te do Brasil. Estamos focados 
em criar políticas que protejam 
essa riqueza natural. Um dos 
nossos principais projetos é o 
monitoramento de áreas de 
risco, como locais propensos 
a deslizamentos, e o acompa-
nhamento dos impactos das 
cheias, secas e queimadas. Es-
sas ações ajudam a prevenir 
tragédias e a cuidar melhor da 
floresta.

Um avanço importante foi a 
Lei 7.331/2025, que combate 
incêndios e queimadas. Essa lei 
não só previne desastres am-
bientais, mas também protege 
comunidades e economias lo-
cais. Ela inclui campanhas edu-
cativas e parcerias para ensinar 
práticas seguras no manejo do 
solo, mostrando que cuidar da 
Amazônia é responsabilidade 
de todos.

Também estamos trabalhan-
do na limpeza e recuperação 
dos rios urbanos, que sofrem 
com o acúmulo de lixo, prin-
cipalmente na seca. Esse pla-
no integrado visa melhorar a 
qualidade da água e a vida das 
pessoas que dependem desses 
rios.

Temos esse compromis-
so de fortalecer políticas que 
enfrentem os desafios am-
bientais da região, garantindo 
que a Amazônia continue viva 
e protegida para as próximas  
gerações.

Mayra Dias



Inquérito federal sobre combustíveis pode 
alcançar o Amazonas e toda a Região Norte

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, determinou a 
abertura de um inquérito pela 
Polícia Federal para investigar 
a atuação do crime organizado 
no setor de distribuição de 
combustíveis. 

O objetivo é combater prá-
ticas criminosas como a for-
mação de cartéis, lavagem 
de dinheiro e a infiltração de 
facções nesse mercado. A in-
vestigação, de caráter interes-
tadual e sistêmico, tem poten-
cial para atingir vários estados, 
incluindo o Amazonas e toda 
a região Norte.

A decisão de Lewandowski 
foi anunciada durante a pri-
meira reunião do Núcleo de 
Combate ao Crime Organiza-
do, criado em janeiro deste 
ano. O ministro ressaltou que 
o crime organizado tem utili-
zado postos de combustíveis 
como fachada para lavagem 
de dinheiro e outras atividades 
ilícitas. Estima-se que mais de 
mil postos em todo o país es-
tejam sob controle dessas or-
ganizações, comprometendo 
a concorrência e distorcendo 
os preços do mercado.

O inquérito também será 
conduzido de forma inte-
grada, com a participação de 
diversos órgãos, incluindo o 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade). 
Essa abordagem busca ga-
rantir uma repressão unifor-
me e eficiente contra o crime 
organizado infiltrado no setor 
de combustíveis.

Devido ao caráter interesta-
dual e sistêmico da investiga-
ção, caso sejam identificadas 
ramificações do crime organi-

zado no Amazonas e em outros 
estados amazônicos, a Polícia 
Federal certamente ampliará 
sua atuação na região. Isso 
inclui a apuração de indícios de 
lavagem de dinheiro, sonega-
ção fiscal, formação de cartéis 
e adulteracão de combustíveis 
em postos da região.

Manaus, por ser um centro 
econômico estratégico, tem 
grande circulação de combus-
tíveis e pode ser alvo prioritário 
da investigação. Além disso, a 
presença do Cade sugere que 
empresas e redes de distri-
buição que operam nacional-
mente também serão alvo da 
apuração, o que pode incluir 
agentes do setor na região 
Norte.

Na região amazônica, o cri-
me organizado tem intensi-
ficado sua atuação no setor 
de combustíveis de diversas 
maneiras. Um dos principais 
problemas é a ação de “pira-
tas” que atacam embarcações 
transportando combustíveis 
pelos rios, resultando em pre-
juízos milionários e riscos am-
bientais. Estima-se que entre 
outubro de 2020 e dezembro 
de 2023, essas atividades te-
nham desviado cerca de R$ 
47 milhões em combustíveis.

Além dos roubos diretos, 
facções criminosas como o 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) expandiram sua influ-
ência nesse mercado. Inves-
tigações apontam que o PCC 
controla aproximadamente 
1.100 postos de combustíveis 
no Brasil, manipulando desde 
a compra de matéria-prima 
até a venda final ao consu-
midor. 

Essas organizações tam-

bém se envolvem em outras 
atividades ilícitas, como o trá-
fico de drogas e o garimpo 
ilegal, utilizando postos de 
combustíveis como parte de 
seu esquema de lavagem de 
dinheiro.

A vulnerabilidade da região 
amazônica é ampliada pela 
extensão da malha hidroviá-
ria e pela limitada presença 
estatal em algumas áreas, o 
que favorece a atuação de 
redes criminosas.

A investigação determina-
da pelo ministro Lewandowski 
representa um passo impor-
tante para conter a infiltração 
do crime organizado no setor 
de combustíveis e proteger a 
economia da região Norte. 

A sonegação bilionária de 
impostos afeta diretamente 
os cofres públicos, prejudican-
do investimentos em infraes-
trutura e serviços essenciais. A 
adulteracão de combustíveis 
também é uma prática preju-
dicial, pois impacta o funciona-
mento de veículos, aumenta a 
emissão de poluentes e coloca 
em risco a segurança dos con-
sumidores.

Diante desse cenário, a ação 
coordenada entre Polícia Fe-
deral, Cade e outros órgãos 
é necessária para desarticu-
lar essas redes criminosas e 
restabelecer a legalidade no 
setor. A expectativa é que, 
conforme as investigações 
avancem, mais informações 
venham à tona, possibilitando 
uma repressão mais efetiva 
contra os crimes que assolam 
o setor de combustíveis na 
Amazônia e em todo o Brasil.
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Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

   Marcela Estrella

A Câmara Municipal de 
Manaus (CMM) está 
passando por uma 
transformação polí-

tica significativa, refletindo a 
crescente influência das pau-
tas religiosas, especialmente 
evangélicas, no legislativo local, 
o que impacta as discussões 
políticas. Na capital amazonen-
se, políticos ligados a templos 
religiosos seguem se reelegen-
do e, mesmo com a renovação, 
novos nomes também defen-
dem, na sua maioria, pautas 
conservadoras.

As eleições de 2024 consoli-
daram ainda mais essa ascen-
são, com uma “bancada cristã”, 
predominantemente evangéli-
ca, ocupando hoje mais da me-
tade das cadeiras da Casa. Esse 
movimento não apenas reflete 
o aumento da representativi-
dade religiosa, mas também o 
fortalecimento de pautas con-
servadoras que dominam as 
discussões políticas da cidade.

Em 2024, Manaus teve uma 
renovação baixa de apenas 

32%, com 13 novos vereadores 
eleitos, enquanto 28 parla-
mentares foram reeleitos. A re-
presentatividade feminina na 
Câmara, no entanto, sofreu um 
retrocesso, com apenas três 
mulheres eleitas, uma a menos 
do que em 2020. 

A eleição também revelou 
uma tendência de crescimento 
da “bancada religiosa“, com-
posta majoritariamente por 
parlamentares que defendem 
valores cristãos e políticas 

conservadoras. Entre os mais 
influentes, estão os vereado-
res João Carlos (Republicanos), 
Joelson Silva (Avante), Raiff 
Matos (PL), Eduardo Alfaia 
(Avante) e Yomara Lins (Po-
demos) mantiveram os seus 
mandatos na Câmara. Estes 
representantes têm se des-
tacado por suas posições fir-
memente alinhadas à fé cristã.

Grupo heterogêneo
Para o cientista político Helso 

Ribeiro, a presença expressiva 
de evangélicos na política de 
Manaus não pode ser simplifi-
cada, pois há uma diversidade 
dentro desse campo religioso.

Ribeiro destaca que a ex-
pressão “bancada cristã” mui-
tas vezes é usada de maneira 
genérica, mas os cristãos não 
formam um grupo homogêneo. 
O cientista político observa que, 
embora muitos dos chamados 
“evangélicos” adotem um posi-
cionamento mais conservador, 

Políticos ligados a templos religiosos se reelegem com mais facilidade na CMM

DIVULGAÇÃO

Predominância de 
pautas conservadoras 
no legislativo local pode 
influenciar a discussão e 
aprovação de Leis

Ascensão de parlamentares 
evangélicos em Manaus

essa tendência não é universal.
Ao EM TEMPO, o vereador 

eleito Zé Ricardo, do Partido 
dos Trabalhadores, que não 
está associado a pautas con-
sideradas de conservadores, 
expressou que, embora não 
saiba exatamente qual será a 
pauta da “bancada cristã” ou 
evangélica, ele acredita que o 
foco principal dos vereadores 
conservadores ou não deve ser 
os problemas estruturais da ci-
dade de Manaus.

“Entendo que o foco princi-
pal dos vereadores precisa ser 
realmente os problemas da 
cidade. Nós temos problemas 
estruturantes muito grandes, 
como é o caso da mobilidade 
urbana, assim como a questão 
da moradia e áreas de risco, 
que é necessário que a gente 
vá discutir projetos, propostas 
e, principalmente, cobrar da 
Prefeitura ações efetivas para 
ajudar a população a resolver 
esses grandes problemas. Eu 
ouvi, através de uma grande au-
diência, muitos representantes 
da sociedade civil, entidades, 
estudantes, professores de vá-
rios bairros, e realmente as pes-
soas estão apontando muitos 
problemas no dia a dia”, disse.

Ascensão da bancada 
Apesar da população ma-

nauara ter eleito o petista Zé 
Ricardo com 17,3 mil votos, sen-

do o segundo candidato mais 
votado para vereador em 2024, 
nomes ligados a igrejas, mobili-
zam fiéis e conseguem se reele-
ger na CMM, com uma agenda 
conservadora e, muitas vezes, 
contra direitos de minorias.

Dentre os reeleitos em Ma-
naus, destacam-se figuras 
como João Carlos (Republica-
nos), pastor da Igreja Universal 
do Reino de Deus (IURD), e pre-
sidente da Frente Parlamentar 
em Defesa da Família e dos 
Valores Cristãos da CMM. Ele 
foi reeleito com 9,4 mil votos. 
Joelson Silva (Avante), pastor 
da Igreja Evangélica Assembleia 
de Deus no Amazonas (Ieadam), 
obteve 10,2 mil votos, garan-
tindo seu terceiro mandato 
como vereador. Ambos têm sido 
peças-chave na construção de 
uma agenda cristã conservado-
ra na política local.

Além deles, Raiff Matos (PL), 
cantor gospel e ministro de 
louvor, tem se destacado por 
suas propostas que se opõem 
à comunidade LGBTQIAP+. 

Eduardo Alfaia (Avante), pastor 
da Igreja Evangélica Assembleia 
de Deus — Ministério Madureira 
(IEADMM), também permaneceu 
no poder após as eleições de 2024. 
Yomara Lins (Podemos), pastora 
e uma das fundadoras da Comu-
nidade Evangélica Internacional 
do Avivamento (CEIA), é a única 
mulher da bancada evangélica.
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Programa foi apresentado na abertura do ano letivo de 2025 para 187 mil estudantes amazonenses

    Em Tempo

O programa Sine Pri-
meiro Emprego vai 
preparar estudan-
tes finalistas para 

postos de trabalho disponí-
veis na rede Sine Amazonas, 
visando diminuir o tempo 
entre a conclusão dos estu-
dos e inserção no mercado 
de trabalho. O programa foi 
apresentado, na sexta-feira 
(7), na abertura do ano letivo 
de 2025 para 187 mil estu-
dantes amazonenses.

O projeto, que faz parte 
do programa Escola Para o 
Trabalho, tem o início pre-
visto para o mês de março. 
A ideia é que o piloto do 
projeto seja aplicado, ini-
cialmente, em três escolas 
da Secretaria de Educação, 
em parceria com o Instituto 
Tecnológico Educacional do 
Amazonas (Iteam).

A ação é uma parceria en-
tre a Secretaria Executiva 
do Trabalho e Empreende-
dorismo (Setemp), órgão 
da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Sedecti) e 
a Secretaria de Estado de  

DIVULGAÇÃO

Programa qualifica jovens 
para mercado de trabalho

dantes do ensino médio, 
com cursos de capacitação 
para o desenvolvimento de 
competências necessárias 
para o primeiro emprego, 
entre elas: habilidades de 
comunicação, trabalho em 
equipe, pontualidade, res-
ponsabilidade, capacidade 
de adaptação e o domínio 
de ferramentas básicas de 
informática.

O curso é dividido em 
módulos e durante seis 
meses, os alunos serão ca-
pacitados e monitorados 
pela Setemp para verificar 

sua entrada no mercado de 
trabalho por meio da Rede 
Sine Amazonas.

Primeiro emprego
O mercado de trabalho 

amazonense apresentou 
um crescimento signifi-
cativo nas oportunidades 
para jovens entre 18 e 24 
anos nos últimos anos. De 
acordo com dados do Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego (MTE), o número de 
primeiros empregos saltou 
de 53 em 2019 para 257 
em 2024, representando 

um aumento de mais de 
380%. Esse avanço de-
monstra um cenário mais 
positivo para a juventude 
amazonense.

O secretário executivo 
da Setemp, Henry Walber 
Vieira, destaca que o pro-
jeto vai preparar os jovens 
estudantes para o primeiro 
emprego. “O projeto Sine 
Primeiro Emprego será uma 
oportunidade de oferecer 
ao mercado de trabalho 
jovens qualificados e pre-
parados para os desafios da 
vida profissional”, afirmou.

O Sine Primeiro Emprego 
será realizado por meio de 
capacitação que combina 
teoria e prática e faz parte 
dos programas de qualifi-
cação profissional da Se-
temp.

“Nesta parceria, a Se-
temp e a Secretaria de Edu-
cação trabalharão juntas, 
oportunizando uma cami-
nhada mais segura e mais 
assertiva para o jovem que 
busca seu primeiro empre-
go”, afirmou a diretora do 
Sine Amazonas, Samantha 
Chíxaro.

Indústria e comércio homenageiam 
Eduardo Braga e Omar Aziz

DIVULGAÇÃO

Indústria presta homenagem 
por proteção tributária da ZFM

EDUARDO BRAGA E OMAR AZIZ

Entidades da indústria e do 
comércio do Amazonas pres-
taram na sexta-feira (7), em 
Manaus, uma homenagem de 
agradecimento e reconheci-
mento aos senadores Eduardo 
Braga e Omar Aziz e aos parla-
mentares da Bancada Federal 
do Amazonas por protegerem a 
Zona Franca de Manaus (ZFM), 
mantendo os incentivos fiscais 
e a competitividade do modelo 
durante a aprovação da nova 
Reforma Tributária. Braga foi 
relator no Senado da Emenda 
à Constituição 45/2019 e do 
Projeto de Lei Complementar 
68/2024, que regulamentou a 
nova matriz de tributos do país, 
enquanto Omar atuou como 
líder da bancada e articulador 
político no Congresso Nacional.

Realizada, no Clube do Tra-
balhador do Sesi, a cerimônia 
contou com a presença dos 
dois senadores e dos deputa-
dos federais Sidney Leite, Sau-
lo Vianna, Pauderney Avelino 
e Fausto Jr, além do prefeito 
de Manaus David Almeida, do 
ex-deputado federal Marcelo 
Ramos, do deputado estadual 
Sinésio Campos, do superin-
tendente da Zona Franca de 
Manaus (Suframa), Bosco Sa-

raiva, e de centenas de empre-
sários dos mais diversos ramos 
da indústria e do comércio.

Segundo o presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado do Amazonas (Fieam), 
Antônio Silva, a manutenção 
das vantagens comparativas da 
ZFM na Reforma Tributária ga-
rantiu 1,6 milhão de empregos 
diretos e indiretos em todo o es-
tado. “Nós tivemos grande sorte 
de ter o senador Eduardo Braga 
na relatoria. Ele tem profundo 
conhecimento sobre legislação 
tributária pelo fato de ter sido 
governador e teve a humildade 
de chamar todos os assessores 
técnicos de todas as nossas 
entidades para que tivéssemos 
sucesso nesse arcabouço, além 
da articulação política do sena-
dor Omar e a participação de 
toda a bancada”, disse.

Para Aderson Frota, presiden-
te da Federação do Comércio 
do Estado do Amazonas (Feco-
mércio), a manutenção da Zona 
Franca foi um ato de proteção 
à região amazônica. “Somos 
uma área isolada, temos gran-
de dificuldade de logística. Nós 
pagamos os fretes mais caros 
do mundo e se não tivermos 
um elenco de incentivos, como 

exatamente está no conceito 
da ZFM, vamos ter muitos pro-
blemas. Defender esse modelo, 
que foi criado exatamente em 
função das dificuldades, da falta 
de atividade econômica há 58 
anos atrás, é muito importante”, 
afirmou. 

Competitividade
Na Reforma Tributária apro-

vada pelo Congresso e san-
cionada pelo presidente Lula, 
cinco tributos antigos serão 
transformados em apenas um: 
o Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA), dividido entre o tributo fe-
deral Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS) e o estadual/
municipal Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS), além do Im-
posto Seletivo (IS). Na Zona 
Franca, as empresas atuantes 
na região continuarão isentas 
destes pagamentos, mas agora 
sob uma legislação com peso 
constitucional. 

Durante a tramitação da Re-
forma Tributária, a indústria e o 
comércio do Amazonas teme-
ram pelo risco de perder seus 
incentivos. De acordo com o 
presidente do Centro da In-
dústria do Estado do Amazonas 
(Cieam), Luiz Augusto Rocha, 

Educação e Desporto Escolar. 
“Tem uma idade que co-

meçamos a pensar em como 
colaborar em casa, em aju-
dar o pai, a mãe, a ter cons-
ciência do esforço que a 
nossa família faz para que 
possamos estar na escola. É 
por isso que nos preocupa-
mos com o primeiro empre-
go, em fazer com que vocês, 
que estão saindo agora do 
ensino médio, tenham opor-
tunidades de ajudar em casa 
e dividir as responsabilida-
des com os pais”, afirmou 
o governador Wilson Lima.

Oportunidade é a principal 
expressão na vida dos estu-
dantes. “Quero fazer facul-
dade de administração. E eu 
acho muito boa essa oportu-
nidade porque é um grande 
passo para os alunos para 
ter um preparatório maior 
para o mercado”, comentou 
Bruno Façanha, de 17 anos, 
que é aluno da Escola Esta-
dual Inspetora Dulcineia Va-
rela Moura, no bairro Nova 
Israel, Zona Norte.

A estudante Emily Luisa, 
17, que faz parte da mesma 
escola, disse que a prepa-
ração vai ajudar nesta fase 
da sua vida. “Achei muito 
importante porque eu, par-
ticularmente, nunca traba-
lhei. Eu já fui chamada para 
entrevistas e eu não sou 
selecionada para a próxima 
etapa por falta de espe-
cialização e preparação e 
isso conta muito”, contou a 
estudante.

Capacitação
O projeto atenderá, nesta 

primeira edição, 480 estu-

Sine Primeiro 
Emprego 
vai preparar 
estudantes 
finalistas para 
postos de 
trabalho

a atuação dos parlamentares 
da Bancada Federal reverteu o 
cenário. “O senador Omar Aziz, 
líder da bancada, e o senador 
Eduardo Braga, relator, fizeram 
um trabalho extraordinário que 
foi reconhecido no Congresso, 
inclusive pela oposição. Houve 
uma parceria entre as assesso-
rias do Centro das Indústrias 
e da Fieam com as equipes 

da bancada, além do trabalho 
político”, ressaltou.

O presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Manaus 
(CDL Manaus), Ralph Assayag, 
lembrou da insegurança jurí-
dica que o comércio da Zona 
Franca estava sujeito antes da 
regulamentação da Reforma 
Tributária e reforçou que os 
benefícios só foram garanti-

dos pela atuação dos parla-
mentares. “O senador Eduardo 
Braga foi o maior defensor do 
comércio na Reforma Tribu-
tária. Ele entendeu, brigou e 
discutiu de maneira incansável.  
O senador Omar Aziz, que era 
o líder da bancada, com uma 
força muito grande dentro do 
governo, fez a interlocução”,  
relembrou Ralph. 
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Massas veganas com ingredientes amazônicos impulsionam 
startup rumo à expansão nacional e internacional

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Aliança Pela Inclusão Produtiva 
(AIPÊ) está com inscrições abertas 
para a chamada pública ‘Soluções 
Socioambientais para Centros Ur-
banos’ até sexta-feira (14/2). A cha-
mada busca alavancar soluções sus-
tentáveis e gerar trabalho e renda 
por meio do fomento a projetos 
socioambientais em centros urba-
nos. Organizações interessadas em 
apresentar propostas podem obter 
outras informações e se inscrever 
pelo site (https://www.aipe.org.br/). 

A Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA) divulgou o edital 
nº 013/2025 para a seleção de alunos 
do curso de especialização MBA em 
Auditoria e Controladoria. As inscri-
ções estão abertas até sexta-feira 
(14/2) e devem ser realizadas pelo e-
-mail (mba.auditoria.controladoria@
uea.edu.br).

O Santander Open Academy, em 
parceria com a DIO, plataforma gra-
tuita de educação e empregabilidade 
tech, lançam o curso Linux para Ini-
ciantes, com 10 mil bolsas gratuitas 
para capacitar novos talentos em 
tecnologia. As inscrições podem ser 
feitas até domingo (16/2) no ende-
reço eletrônico (https://tinyurl.com/
msmh9p4b).

Rondônia se destaca na exportação de café em 2024
Rondônia desponta como uma das maiores economias da Amazônia, 

figurando entre os três principais contribuintes para o Produto Inter-
no Bruto (PIB) da Amazônia Legal, ficando atrás apenas dos estados 
do Amazonas e do Pará, conforme dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Esse destaque não é por acaso, pois o 
dinamismo econômico do estado se deve, em grande parte, ao forta-
lecimento do agronegócio.

Nos últimos anos, Rondônia tem investido intensamente na moder-
nização de suas técnicas de cultivo, adotando práticas sustentáveis que, 
aliadas a investimentos em infraestrutura logística, impulsionaram não 
só o aumento da produção, mas também a diversificação da economia 
local. Essa transformação atraiu novos investimentos e fomentou a 
geração de empregos, contribuindo para o desenvolvimento socioe-
conômico da região.

O setor agroindustrial de Rondônia alcançou um marco histórico 
em 2024, quando as exportações de café atingiram níveis recordes. 
Segundo informações da Secretaria de Estado da Agricultura (Seagri), 
mais de 35 mil toneladas de café foram exportadas no ano passado. 
Esse feito reforça a posição do estado como protagonista na produção 
e comercialização do grão brasileiro no mercado internacional, eviden-
ciando a capacidade de Rondônia conquistar espaços importantes em 
mercados competitivos.

Amazonas sediará evento estratégico sobre óleo, gás e 
energia em março 

O Amazonas se consolida como um dos polos estratégicos do 
setor energético nacional e, para impulsionar ainda mais o desen-
volvimento da área, receberá a segunda edição da ‘Amazonas Óleo, 
Gás & Energia – Expo & Conferência 2025’. O evento acontecerá 
entre os dias 18 e 20 de março de 2025, no Centro de Conven-
ções Vasco Vasques, em Manaus, e promete reunir especialistas, 
empresas e autoridades para debater desafios e oportunidades 
do segmento.

A conferência é organizada pelo governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Energia, Mineração e Gás (Semig), em parceria com 
o Sebrae-AM, e se destaca como um espaço de troca de conhe-
cimento e fomento de negócios. A expectativa é que mais de 40 
empresas do setor, além de startups e investidores, participem 
das discussões e rodadas de negócios.

A relevância do evento se justifica pelo crescente papel do 
Amazonas no cenário energético. O estado possui a maior reserva 
de gás natural onshore do Brasil, com aproximadamente 90 mi-
lhões de m³ comprovados. Além disso, a produção de gás natural 
na região, segundo a Empresa de Pesquisa Energética (EPE) teve 
um aumento expressivo de 34%, podendo atingir 12 milhões de m³ 
por dia, consolidando-se como um ativo essencial para a matriz 
energética nacional.

Manaus abriga a Pastifí-
cio Baré, uma startup 
de alimentos saudá-
veis que desenvolve 

massas veganas e sem glúten 
utilizando ingredientes da rica 
biodiversidade amazônica. Fun-
dada pelo consultor de empresas 
Júlio Cézar Sá, a empresa aposta 
na inovação para oferecer pro-
dutos nutritivos e sustentáveis.

Após retornar de Portugal para 
o Brasil, o empreendedor decidiu 
abrir o negócio. “Morar em Portu-
gal mudou minha percepção de 
mundo e de negócios. Trabalhar 
em um restaurante italiano me 
deu a oportunidade de ver de 
perto a importância de oferecer 
produtos de qualidade e saudá-
veis,  e foi aí que surgiu a ideia 
das massas”, conta Júlio.

O início da Pastifício Baré de-
mandou um investimento inicial 
de R$ 42 mil, valor destinado à 
aquisição de equipamentos e à 
estruturação da empresa. Um 
dos fatores que impulsionaram 
o crescimento da startup foi o 
apoio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Ama-
zonas (FAPEAM). “O apoio da 
FAPEAM foi essencial. Não foi 
apenas o recurso financeiro que 
fez a diferença, mas também as 
mentorias e capacitações. Eles 
nos proporcionaram uma visão 
mais estratégica do negócio, o 
que nos ajudou a crescer de 
maneira sólida”, destaca Júlio.

Atualmente, a Pastifício Baré 
oferece uma linha variada de 

massas veganas, sem glúten e sem 
gordura trans, conquistando con-
sumidores preocupados com a saú-
de e o meio ambiente. A startup já 
lançou no mercado produtos como 
macarrão integral de chia, macarrão 
detox de carvão vegetal e macarrão 
de espinafre com couve. Estes são 
os itens mais vendidos da marca, 

que está em fase de desenvolvi-
mento de novas opções, como fusilli 
e lasanha.

“A demanda por alimentos saudá-
veis só cresce, e queremos oferecer 
opções que unam sabor, saúde e 
sustentabilidade. Nossos macar-
rões são livres de glúten e utilizam 
ingredientes naturais da Amazônia, 

que trazem benefícios nutricio-
nais importantes”, explica Júlio. 
O empresário também destaca 
que a meta é ampliar ainda mais 
o portfólio de produtos, mantendo 
sempre o foco na biodiversidade 
amazônica como diferencial.

A Pastifício Baré opera no mo-
delo B2B (Business to Business), 
fornecendo seus produtos para 
supermercados e lojas especia-
lizadas em alimentos saudáveis. 
A empresa não possui lojas fí-
sicas próprias, mas seus produ-
tos podem ser encontrados em 
diversos pontos de venda em 
Manaus, como Mercadinho Ja-
ponês, Banca da Amazônia, Su-
permercado Juma, Supermerca-
do Nordeste, Lojas Adventistas 
e no Quiosque Complevida, no 
Manauara Shopping. Além disso, 
a marca distribui seus produtos 
em São Paulo, através da loja 
Flor de Jambu, e no Paraguai,  
pela Nutrimart.

“Nossa produção atual é de 130 
kg por mês, o que representa 55% 
da nossa capacidade instalada. O 
plano de expansão é ambicioso: 
buscamos fortalecer nossa pre-
sença no Brasil e aumentar a 
exportação de nossas massas fei-
tas com ingredientes amazônicos. 
Queremos escalar a linha tradicio-
nal dentro das redes de super-
mercados em Manaus e expandir 
a distribuição para outros esta-
dos e países. Estamos negocian-
do parcerias em Roraima, Cuiabá, 
Pará, Acre e Amapá”, finaliza o  
empreendedor.

Parceria estratégica fortalece startups na Amazônia e impulsiona ino-
vação tecnológica

O ecossistema de inovação da Amazônia recebe um novo impulso com a 
parceria entre o Instituto de Desenvolvimento Tecnológico (INDT) e a Venture 
Hub Manaus, que será oficializada na quarta-feira (12/02) em um evento 
para convidados. A iniciativa promete transformar o cenário para startups 
da região, criando  oportunidades de crescimento e acesso a investimentos 
estratégicos.

Com essa aliança, as startups locais terão maior facilidade para desenvolver 
projetos inovadores em colaboração com empresas e poderão se benefi-
ciar de incentivos da Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial 
(EMBRAPII) e da Lei de Informática. Isso significa não apenas a ampliação 
do acesso a recursos financeiros – públicos e privados –, mas também um 
suporte qualificado para estruturar e acelerar negócios promissores.

O INDT e a Venture Hub Manaus são reconhecidos nacionalmente por sua 
atuação na aceleração de startups e na promoção da inovação tecnológica. 
A união dessas duas instituições fortalece o ecossistema empreendedor da 
Amazônia, conectando empresas emergentes a mentorias especializadas, 
desenvolvimento de produtos e estratégias para escalabilidade de mercado.

Para as startups locais, essa parceria representa um avanço significativo 
rumo à consolidação de Manaus como um polo de inovação. Ao integrar 
tecnologia, incentivos financeiros e suporte estratégico, o acordo abre 
caminho para que novos negócios possam prosperar e contribuir para o 
desenvolvimento sustentável da região.
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O espírito público e a responsabilidade coletiva na condução da greve dos auditores fiscais
A paralisação dos auditores 

fiscais da Receita Federal, em 
vigor desde 26 de novembro 
de 2024, expõe um conflito 
complexo entre direitos tra-
balhistas e o interesse público. 
A greve, um direito constitucio-
nalmente assegurado, possui 
limites naturais que buscam 
equilibrar a legítima reivindica-
ção dos servidores com a conti-
nuidade dos serviços essenciais 
para a economia e a sociedade. 
O desafio atual não está apenas 
na solução do impasse, mas na 
maneira como os envolvidos 
conduzem suas ações diante 
das responsabilidades coleti-
vas que lhes cabem.

Ainda sob impactos da vazan-
te extrema 

A Zona Franca de Manaus, 
principal polo industrial da 
Amazônia, tem sido duramente 
afetada pela paralisação, en-

frentando dificuldades severas 
na liberação de mercadorias, no 
abastecimento do comércio e 
na manutenção das operações 
fabris. O cenário é agravado 
pelo momento delicado da 
economia regional, que ainda 
se recupera dos impactos da 
crise hídrica que dificultou a 
navegação nos rios amazônicos. 
Com a paralisação dos audito-
res fiscais, a cadeia produtiva se 
vê duplamente fragilizada, com 
consequências que vão desde o 
aumento do custo logístico até 
o risco iminente de demissões 
em larga escala.

Direitos e Limites
A Constituição garante aos 

servidores o direito à greve, 
mas também impõe limites para 
assegurar que o exercício desse 
direito não prejudique despro-
porcionalmente a sociedade. 
No caso específico da Receita 

Federal, a paralisação dos ser-
viços aduaneiros tem um efeito 
dominó que transcende a rei-
vindicação salarial da categoria. 
A retenção de mercadorias nos 
portos e alfândegas inviabiliza 
contratos internacionais, com-
promete o abastecimento do 
mercado interno e ameaça a 
competitividade da indústria 
nacional. Além disso, o impacto 
fiscal é expressivo, com queda 
na arrecadação tributária em 
um momento em que o país 
precisa fortalecer suas recei-
tas para garantir investimentos 
estratégicos.

A primazia do interesse co-
letivo

Diante desse quadro, é essen-
cial que os setores envolvidos 
ajam com espírito público. A 
valorização dos auditores fis-
cais é legítima, especialmente 
diante da defasagem salarial 

apontada pela categoria, mas 
a solução desse impasse não 
pode ocorrer às custas do co-
lapso da atividade produtiva 
e da segurança econômica de 
milhões de brasileiros. Cabe ao 
Governo Federal agir com ce-
leridade para estabelecer um 
diálogo efetivo e encontrar uma 
saída que contemple tanto a 
recomposição dos direitos dos 
servidores quanto a manu-
tenção do funcionamento das 
aduanas e demais atividades 
essenciais.

Medidas urgentes de desem-
baraço 

O setor produtivo, que re-
presenta milhares de empresas 
e trabalhadores, exige ações 
concretas para mitigar os im-
pactos da greve e evitar danos 
irreversíveis à economia regio-
nal e nacional. Se não houver 
um acordo imediato, medidas 

emergenciais devem ser im-
plementadas para garantir a 
liberação das mercadorias re-
tidas e a retomada das opera-
ções aduaneiras. A preservação 
da ordem econômica e social 
deve ser uma prioridade com-
partilhada por todos os agentes 
envolvidos, sem exceção.

Disposição para o diálogo 
Para além do embate corpo-

rativo, a atual crise demanda 
maturidade institucional, com-
promisso com o interesse públi-
co e disposição para o diálogo. 
O Brasil não pode ser refém de 
uma paralisação que ameaça 
sua estabilidade econômica e 
sua posição no mercado global. 
O momento exige soluções res-
ponsáveis, pautadas no equilí-
brio entre direitos, deveres e 
o compromisso coletivo com o 
futuro do país.

Nelson Azevedo
Nelson é economista, empresário, presidente do SIMMMEM, Sindicato da Indústria Metalúrgica, Metalomecânica e de Materiais 
Elétricos de Manaus, conselheiro do CIEAM e da CNI e vice-presidente da FIEAM.
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O Amazonas é apontado 
por analistas como o 
principal corredor do 
narcotráfico na Ama-

zônia, atuando como ponto 
central para a distribuição e 
escoamento de drogas pro-
venientes de outros países 
para diversas regiões do Bra-
sil. Contando com uma tríplice 
fronteira, rios em forma de 
estradas e um vasto território, 
a segurança pública é cons-
tantemente ameaçada e exi-
ge esforços das autoridades 
competentes para combater 
o “crime organizado”.

De acordo com o Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública 
em conjunto com o Instituto 
Mãe Crioula, no Amazonas fo-
ram identificados 21 municí-
pios com presença de facções, 
sendo que em 13 destes havia 
apenas um grupo criminoso e 
em 8 foi observada a coexis-
tência de duas ou mais facções.

Essas facções, como parte 
do crime organizado, seguem 
suas próprias regras, e impõem 
medo as pessoas que ousam 
ameaçar o pleno funciona-
mento do plano criminoso. A 
atividade ilícita não é feita de 
qualquer jeito.

“Crime organizado tem que 
ter hierarquia empresarial, se-
não não é crime organizado. O 
que é isso? O meu gerente sai, 
o outro substitui. Sai o diretor, 
sai o matador, sai o financeiro. 
Cada um tem sua função den-
tro do crime organizado. Se-
gundo, tem que ter interesse 
financeiro. Terceiro, tem que 
ter agente do Estado infiltrado. 
O povo pensa às vezes, prende 
ali uma ‘quadrilhazinha’, mas 
não é uma organização cri-
minosa, não, é uma quadrilha 
de verdade, terminou aquele 
assalto, aquele roubo, cada 
um vai pro seu lado, pega seu 
dinheiro, e tchau”, explicou o 
especialista em segurança pú-
blica, Hilton Ferreira.

Corredor de drogas
Atualmente, as maiores fac-

ções atuantes no país nasce-
ram na região sudeste, e foram 
ganhando espaço com o passar 
dos anos. Essa expansão che-
gou aos cantos mais extremos 
do Brasil, e principalmente, 
nos “municípios-chaves” para 
o tráfico de drogas, que inclui 
municípios do Amazonas.

Tabatinga, por exemplo, lo-
calizada na tríplice fronteira 
entre Brasil-Peru-Colômbia, e 
em plena rota do

Rio Solimões, foi considerada 
a terceira cidade mais violenta 
do estado, além de estar na lista 
das 50 cidades mais violentas 
de toda a Amazônia Legal en-
tre 2021-2023, ocupando a 23ª 
posição.

Assim que a droga entra 
pelo município amazonense, 
ela precisa chegar até Manaus 
para que seja escoada ao res-
tante do país. Isso faz com que 
a capital amazonense também 
seja uma rota importante ao 
crime organizado, aumentan-
do a disputa por pontos de 
drogas na cidade, consequen-
temente, a violência.

“Os maiores produtores de 
cocaína e de drogas do mundo, 
Colômbia, Peru, são os vizinhos. 
Nós temos ao lado os maiores 
produtores, a tríplice fronteira: 
Brasil, Colômbia, Peru. Diante 

disso, nós não temos o Estado, 
não é o Estado do Amazonas, as 
pessoas confundem. Quando 
fala Estado, é o Estado Marco, o 
Brasil”, explicou o especialista.

Para Hilton Ferreira, há uma 
grande diferença entre a dinâ-
mica e orçamento disponibili-
zado para as forças de seguran-
ça e para o crime organizado. 

“O Estado brasileiro não 
trabalha na mesma propor-
ção que o crime organizado 
trabalha. Porque aqui a droga, 
‘Ah, prendemos uma tonela-
da’, mas passou 10. Porque a 
substituição é imediata. [...] Nós 
já fomos aqui simplesmente 
corredor. Deixamos de ser cor-
redor para ser um dos princi-
pais consumidores de droga 
do Brasil, além da droga passar 
por aqui, ela ainda fica aqui, por 
isso que tem guerra”, enfatizou.

Boca da Onça
Não é difícil perceber a atua-

ção das facções criminosas na 
capital amazonense. Nas últi-
mas semanas, a distribuição de 
drogas ao ar livre no Centro de 
Manaus chamou atenção de 
quem passava pelo local, o que 
desencadeou uma operação 
da Polícia Civil para desarticu-
lar o tráfico na região.

Para o sociólogo Luiz An-
tônio Nascimento, professor 
da Universidade Federal do 

Amazonas, o ato de distribuir 
drogas de forma desinibida em 
um local histórico da cidade é 
um grave ataque à ordem da 
capital amazonense.

“O que nós vimos na cida-
de de Manaus com imagens 
que, supostamente seriam 
traficantes entregando droga 
para usuário, para viciado no 
Centro, é um escárnio, é uma 
brincadeira de mau gosto. Você 
não faz segurança pública sem 
uma equipe de policiais bem 
treinados, em número e quan-
tidade necessária, na capital 
e no interior, e valorizados”, 
disse.

Nesta ação, foram efetuadas 
três prisões: uma em flagrante 
por tráfico de drogas e duas 
em cumprimento a mandados 
de prisão por tráfico de drogas 
e roubo. 

A Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM) e a Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM), utilizaram 
cães farejadores em pontos 
estratégicos e realizaram var-
reduras em barracos de ma-
deira instalados no local, com 
o objetivo de identificar drogas 
e objetos ilícitos. Mais de 100 
policiais atuaram na operação.

De acordo com o subcoman-
dante-geral da PMAM, coro-
nel Thiago Balbi, a situação na 
área da Boca da Onça exige 
mais do que ações da Polícia 

Civil e Militar, demandando a 
participação de outros órgãos 
em operações para abordar 
questões sociais e garantir uma 
solução mais ampla.

“É evidente que a situação 
aqui é mais complexa do que 
a Polícia Civil ou Militar pode 
resolver sozinha, pois envolve 
questões sociais que deman-
dam a participação de outros 
órgãos em ações e operações. 
É necessário esforço público 
para solucionar esse proble-
ma de forma efetiva. Por en-
quanto, trata-se de uma ação 
paliativa da polícia, mas que, a 
partir dela, certamente pode-
rão ser implementadas outras 
soluções para garantir maior 
segurança no Centro da cidade 
“, ressaltou.

Estratégias
E para conter a movimen-

tação do tráfico de drogas em 
Manaus, é necessário reforçar 
as fronteiras, principalmente 
em lugares estratégicos.

“Se não tiver a união com 
o pessoal forte, as Forças Ar-
madas, a Polícia Federal lá 
nas fronteiras, pode gastar o 
dinheiro que gastar aqui em 
Manaus, aqui é só o reflexo, 
a droga já está aqui. Por que 
não está morrendo muita gen-
te no tiroteio? Sabe por que 
não morre muita gente? Por-

Investimento em segurança pública é uma das alternativas do governo para combater o narcotráfico 
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que tem pouca polícia. Pare-
ce contraditório, não é? Por 
que morre muito no Rio [de 
Janeiro]? Porque tem muita 
polícia, toda hora tem tiroteio”, 
destacou Hilton Ferreira.

Na opinião do especialista, é 
primordial ter um orçamento 
para investir em material e 
profissionais competentes, só 
assim, a repressão ao crime 
organizado trará efeitos ime-
diatos não só ao Estado, mas 
ao Brasil. 

No combate das ações ile-
gais no Amazonas, o governa-
dor Wilson Lima informou que, 
desde 2019, investiu cerca de 
R$ 1,16 bilhão em segurança 
pública, reforçando o combate 
à criminalidade e moderniza-
ção das forças de segurança. A 
mais recente entrega de equi-
pamentos, avaliada em R$ 7 
milhões, incluiu 320 fuzis para 
as polícias Civil e Militar, além 
de tecnologias para o Centro 
Integrado de Operações de 
Segurança (Ciops).  

Crime tem apoio de militares
Até integrantes de Forças 

Armadas se envolvem com 
o crime organizado, como foi 
o caso dos três militares da 
Força Aérea Brasileira (FAB), 
presos pela Polícia Civil do 
Amazonas (PC-AM) durante 
a operação “Queda do Céu”, 
deflagrada em São Gabriel da 
Cachoeira. As prisões ocorre-
ram na segunda-feira (3) e 
fazem parte de um esquema 
de envio de drogas nos voos 
da FAB de São Gabriel para 
Manaus, além de lavagem de 
dinheiro.

Entre os cinco presos, estão 
três militares da FAB, com ida-
des entre 22 e 26 anos, que 
facilitavam o envio de drogas 
em voos militares. Também 
foi preso um homem de 42 
anos, responsável por finan-
ciar o tráfico e lavar o dinheiro, 
movimentando cerca de R$ 2 
milhões em 2024. Durante as 
diligências, foram apreendidos 
três carros e quatro motoci-
cletas.

O grupo criminoso, compos-
to por militares da Força Aérea 
Brasileira (FAB), utilizava grá-
vidas e indígenas para trans-
portar drogas do município de 
São Gabriel da Cachoeira para 
Manaus.

Com um vasto 
território e 
desafios logísticos, 
Amazonas se 
torna um ponto 
estratégico para o 
crime organizado

Combate ao narcotráfico 

Estudantes do município e estado iniciaram 
o ano letivo nesta sexta-feira (7)
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Manaus, sábado e domingo, 8 e 9 de fevereiro de 2025

Aberto ano letivo para alunos da capital 
EDUCAÇÃO 

Iniciou o ano letivo de 2025 
para 437 mil alunos do ensino 
municipal e estadual da capi-
tal amazonense. O governador 
Wilson Lima e o Prefeito de Ma-
naus, David Almeida, fizeram 
a abertura do início das aulas 
para 2025, nesta sexta-feira (7). 

O prefeito de Manaus, David 
Almeida, realizou a abertura 
oficial do ano letivo, que terá 
o tema “Educação Transforma 
Vidas”, na escola municipal Pre-
sidente João Goulart, localizada 
na rua das Samambaias, bairro 
Santa Etelvina, zona Norte da 
capital.

Durante a solenidade, o pre-
feito David Almeida reforçou o 
compromisso da gestão muni-

cipal com a educação e os avan-
ços conquistados nos últimos 
anos. Ele destacou o progresso 
da rede municipal de ensino e a 
meta de alcançar os primeiros 
lugares no ranking nacional de 
qualidade educacional.

“Nós oportunizamos as con-
dições de trabalho para todos, 
e os resultados virão através 
do dia a dia dentro da sala 
de aula. Professores, gestores, 
pedagogos, servidores, cuidem 
dessas crianças como se elas 
fossem seus filhos. Lecionem 
a aula, ensinem a eles o apren-
dizado que vocês querem que 
seus filhos tenham. E assim nós 
vamos ter a melhor educação 
do Brasil aqui na cidade de Ma-

naus”, afirmou o prefeito. 
A rede municipal atenderá 

cerca de 250 mil alunos em 511 
unidades de ensino, distribuí-
das entre as zonas urbana, rural 
rodoviária e ribeirinha. Em um 
ano marcado pela realização do 
Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb), a Semed tem 
como meta elevar o Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb). Para isso, serão 
implementadas ações estraté-
gicas para aprimorar o ensino 
e garantir melhores resultados 
acadêmicos.

 Já para os 187 mil estudantes 
das escolas estaduais, o gover-
nador Wilson Lima, lançou o pro-
grama Sine Primeiro Emprego. A 

exige integração das forças de segurança

faz para que possamos estar 
na escola. É por isso que nos 
preocupamos com o primeiro 
emprego, em fazer com que 
vocês, que estão saindo agora 
do ensino médio, tenham opor-
tunidades de ajudar em casa e 
dividir as responsabilidades com 
os pais”, afirmou o governador 
Wilson Lima.

O anúncio do projeto, que faz 
parte do programa Escola Para 
o Trabalho, lançado em 2021, 
foi feito na Escola Estadual Te-
rezinha Almeida da Silva, bairro 
Alvorada, zona centro-oeste de 
Manaus. Com 825 estudantes 
matriculados para o ano letivo 
de 2025, a unidade de ensino 
conta com uma estrutura com-
pleta composta por laboratórios 
de informática, de ciências, bi-
blioteca e auditório.

iniciativa tem o objetivo de pre-
parar estudantes finalistas para 
postos de trabalho disponíveis 
na rede Sine Amazonas, dimi-
nuindo o tempo entre a con-
clusão dos estudos e inserção 

no mercado de trabalho.
“Tem uma idade que co-

meçamos a pensar em como 
colaborar em casa, em ajudar 
o pai, a mãe, a ter consciência 
do esforço que a nossa família 
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Do projeto em Maués aos pódios mundiais
   Da redação

A amazonense Joyse Bar-
bosa, de 25 anos, iniciou sua 
trajetória no jiu-jitsu no Projeto 
Missional Firmados na Rocha, 
em Maués (distante 258 qui-
lômetros de Manaus). Criado 
para oferecer oportunidades a 
crianças e jovens em situação 
de vulnerabilidade, o proje-
to fornece aulas gratuitas da 
modalidade, além de suporte 
educacional e social. 

Foi nesse ambiente que Joy-
se deu seus primeiros passos 
na arte suave, em 2018, aos 18 
anos, encontrando no esporte 
uma ferramenta de transfor-
mação de vida e um caminho 
para se tornar atleta de alto 

rendimento. A lutadora des-
tacou o impacto do projeto 
em sua carreira e vida pessoal.

“Minha trajetória sempre 
foi marcada por lutas, den-
tro e fora dos tatames. Como 
mulher vinda do interior do 
Amazonas, cada conquista no 
jiu-jitsu representa muito mais 
do que um título. É a supera-
ção de desafios que vão além 
do esporte. O Projeto Missio-
nal Firmados na Rocha não 
apenas me deu um caminho 
no esporte, mas transformou 
minha vida. Mais do que for-
mar atletas, ele forma cidadãos 
que acreditam no próprio po-
tencial, independentemente 
de onde vieram”, afirmou a 
lutadora da ‘Terra do Guaraná’.

Conquistas 
Atualmente campeã esta-

dual, Norte-Brasileiro, da Copa 
América e do Mundial de Jiu-
-Jitsu, Joyse deixou sua marca 
no Campeonato Europeu da 
IBJJF (Federação Internacio-
nal de Jiu-Jitsu Brasileiro), 
ao conquistar a medalha de 
bronze na competição reali-
zada em Lisboa, Portugal, no 
fim de janeiro. O torneio é um 
dos mais prestigiados do cir-
cuito internacional e prepara 
os atletas para o Campeonato 
Mundial da IBJJF.

A conquista consagrou sua 
temporada, que, em 2024, já 
soma dez medalhas de ouro 
e um bronze. Em novembro 
de 2023, Joyse brilhou no 

Campeonato Mundial da CB-
JJE (Confederação Brasileira 
de Jiu-Jitsu Esportivo), onde 
finalizou todas as adversárias. 
Em apenas uma das 14 últi-
mas competições das quais 
participou, ela não subiu ao 
pódio. Entre os títulos, estão 
o da Copa América de Jiu-
-Jitsu Esportivo, conquistado 
em julho de 2024.

“O Campeonato Europeu da 
IBJJF é uma das competições 
mais prestigiadas do mundo, 
reunindo os melhores atle-
tas do cenário internacional. 
Conquistar um lugar no pódio, 
depois de um ano incrível, é 
a confirmação de que toda 
essa luta vale a pena”, cele-
brou Joyse.

JIU-JITSU

Joyse Barbosa conquistou o bronze 
no Campeonato Europeu da IBJJF

DIVULGAÇÃO

   

Manaus, sábado e domingo, 8 e 9 de fevereiro de 2025

   Em Tempo

A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) 
realizou o sorteio dos 
40 confrontos da 

primeira fase da Copa do 
Brasil 2025 na sexta-feira 
(7). O evento apresentou 
os primeiros adversários de 
Amazonas e Manaus, repre-
sentantes amazonenses no 
torneio em 2025. Enquanto 
a Onça-pintada encara o Rio 
Branco VN-ES, o Gavião Real 
enfrenta o Independência-
-AC. 

Tanto Amazonas quanto 
Manaus estreiam fora de 
casa, por conta do melhor 
posicionamento no Ranking 
Nacional de Clubes (RNC). 
Não há vantagem de empate 
para nem uma das equipes 
e, em caso de igualdade no 
placar, a decisão acontece 
nas cobranças de pênalti.

Por sorteio, também ficou 
definido que ambas as equi-
pes amazonenses disputam 
a segunda fase fora de casa. 

A Onça, em caso de classi-
ficação, enfrenta ou Inter de 
Limeira-SP ou Vila Nova-GO. 
O time aurinegro vai para 
sua segunda participação 
na Copa do Brasil. Em 2024, 
o Amazonas chegou até a 
terceira fase logo na estreia 
no torneio, sendo eliminado 
para o Flamengo, que ficou 
com o título posteriormente.

O Gavião Real, por sua vez, 
pode enfrentar um time de 
Série A na segunda fase. O 
atual líder do grupo A do 
Campeonato Amazonense 
enfrenta ou Tocantinópolis-
-TO ou Atlético-MG em caso 
de classificação. O Manaus 
disputou a Copa do Brasil 

REPRODUÇÃO/CBF

COPA DO BRASIL

Onça e Gavião conhecem 
desafios da primeira fase

Segunda parte do duelo mostra conrfontos dos representantes amazonenses no torneio: grupos 32 e 34

   

pela última vez em 2023, 
quando caiu para o Cambo-
riú-SC logo na primeira fase.

Calendário 
A data base para os jogos é 

19 e 26 de fevereiro. A Dire-
toria de Competições da CBF 
divulgará posteriormente a 
tabela detalhada.

A Copa do Brasil é disputa-
da por 92 clubes. A partir da 
terceira fase, os confrontos 
terão jogos de ida e volta e 
haverá a entrada de 12 equi-
pes, classificadas de acordo 
com o Regulamento Espe-
cífico da Competição: Bota-
fogo, Palmeiras, Flamengo, 
Internacional, São Paulo, Co-
rinthians, Bahia, Fortaleza, 
Paysandu, Santos, Cruzeiro 
e CRB.

Botafogo, Flamengo, Pal-
meiras, Fortaleza, Interna-
cional, São Paulo, Corin-
thians e Bahia conquistaram 
a vaga pela participação na 
Libertadores de 2025. O CRB 
está na Copa do Brasil por ter 
sido vice da Copa do Nordes-
te, vencida pelo Fortaleza. O 
Goiás, por ter ganho a Copa 
Verde e o Santos como cam-
peão do Brasileirão Série B. 
Já o Cruzeiro se garantiu pela 
classificação no Brasileirão 
Série A de 2024.

Sorteio
A definição dos duelos 

levou em consideração os 
critérios previamente esta-
belecidos pelo Departamen-
to de Competições da CBF. 
Os 80 clubes classificados 

para a Primeira Fase foram 
divididos em oito potes, com 
dez equipes em cada, identi-
ficados de A até H, seguindo 
o Ranking Nacional de Clubes 
(RNC).

Os dez times melhores ran-
queados integraram o pote A, 
os dez seguintes ocuparam 
o pote B e assim por diante 
até chegar ao pote H. Os 40 
confrontos sorteados res-
peitaram a seguinte regra: 
A x E, B x F, C x G e D x H.

A partir desta edição, os 
clubes visitantes não pos-
suem mais a vantagem do 
empate no tempo regula-
mentar. Em caso de igual-
dade, a classificação para 
a etapa seguinte vai ser 
definida após cobranças  
de pênaltis.

Amazonas estreia 
contra time do 
Espírito Santo e 
Manaus encara 
acreanos

Grupo 21
São Raimundo-RR x Grêmio

Grupo 22
Barcelona-BA x Athletic-MG

Grupo 23
Maranhão x Vitória

Grupo 24
Santa Cruz-RN x Náutico

Grupo 25
Sousa-PB x Red Bull Bragantino

Grupo 26
Oratório-AP x São José-RS

Grupo 27
Operário-MS x Criciúma

Grupo 28
Grêmio Sampaio-RR x Remo

Grupo 29
FC Cascavel-PR x América-MG

Grupo 30
Votuporanguense-SP x Apareci-

dense-GO

Grupo 31
Inter de Limeira x Vila Nova-GO

Grupo 32
Rio Branco de Venda Nova-ES x 

Amazonas

Grupo 33
Tocantinópolis-TO x Atlético-MG

Grupo 34
Independência-AC x Manaus

Grupo 35
Trem-AP x Brusque-SC

Grupo 36
Olaria-RJ x ABC-RN

Grupo 37
Águia de Marabá x Fluminense

Grupo 38
Dourados-MS x Caxias-RS

Grupo 39
Operário VG-MT x Sport

Grupo 40
Rio Branco-ES x Novorizontino-SP

Grupo 1
ASA-AL x Atlético-GO

Grupo 2
Jequié-BA x Retrô-PE

Grupo 3
Tuna Luso x Sampaio Corrêa

Grupo 4
Boavista-RJ x CSA

Grupo 5
União-MT x Vasco

Grupo 6
Barcelona-RO x Nova Iguaçu-RJ

Grupo 7
Humaitá-AC x Operário-PR

Grupo 8
CSE-AL x Tombense-MG

Grupo 9
Pouso Alegre-MG x Athletico-PR

Grupo 10
Guarany-RS x Altos-PI

Grupo 11
Ceilândia-DF x Coritiba

Grupo 12
Maracanã-CE x Ferroviário

Grupo 13
Porto Velho-RO x Cuiabá

Grupo 14
Capital-DF x Portuguesa-RJ

Grupo 15
Sergipe x Ceará

Grupo 16
Parnahyba-PI x Confiança

Grupo 17
Maringá x Juventude

Grupo 18
União-TO x América-RN

Grupo 19
Concórdia-SC x Ponte Preta

Grupo 20
Portuguesa-SP x Botafogo-PB

CONFRONTOS



    Em Tempo

A ‘Corrida e Caminha-
da Mulheres Largam 
na Frente 2025’ está 
com inscrições aber-

tas. O evento ocorre no dia 
9 de março, em comemo-
ração ao Dia Internacional 
da Mulher, celebrado no dia 
anterior. A prova, exclusi-
va para o público feminino, 
inicia às 6h, com a largada e 
chegada no Estacionamento 
G1 do Amazonas Shopping, 
localizado na Avenida Darcy 
Vargas, bairro Chapada.

As inscrições podem ser 
realizadas até o dia 3 de mar-
ço ou até o preenchimento 
das vagas, com taxa de R$ 
120 (por pessoa), por meio do 
site oficial do evento (www.
ticketsports.com.br).

O percurso será de 6 km 
e contará com as seguintes 
categorias: Individual, Pes-
soas com Deficiência Visual 
(acompanhas por guia) e as 
que fazem uso de Cadeira 
de Rodas (somente cadeiras 
esportivas). A idade mínima 
para participação na corrida 
é de 16 anos. Atletas me-
nores de idade devem ser 
inscritos por um respon-
sável, que também deverá 
acompanhá-los no evento. 
Na ausência do responsável, 
será exigida uma autorização 
por escrito com firma reco-
nhecida.

As vencedoras das cate-
gorias gerais e específicas 
serão premiadas com tro-

Percurso será de 6 km e contará com as categorias ‘Individual’, ‘Pessoas com Deficiência Visual’ e ‘Cadeira de Rodas’
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Prova é exclusiva 
do público feminino 
e inscrições podem 
ser feitas até 
dia 3 de março 

Corrida celebra Dia da 
Mulher em Manaus    

féus. Já as vencedoras da 
categoria Individual 6 km-
-geral também vão receber 
prêmios em dinheiro, confor-
me a classificação. Todas as 
participantes que completa-
rem a prova dentro do tempo 
limite receberão medalhas de 
participação.

Para consultar o regula-
mento completo, incluindo 
detalhes sobre as categorias 
e premiação, acesse www.en-
durancemanaus.com.br.

O evento tem a coorde-
nação técnica da Endurance 
Sports e está sendo realizado, 
em parceria com Amazonas 
Shopping e Manauara, pelo 
segundo ano consecutivo.

A gerente de Marketing do 
Amazonas Shopping, Ivanna 
Passos, destaca a importân-
cia do evento para a promo-
ção do esporte feminino. 

“Estamos muito felizes em 
realizar a ‘Corrida e Cami-
nhada Mulheres Largam na 
Frente’. Esse evento não é 
apenas uma corrida, é uma 
celebração do empodera-
mento feminino e da saúde. 
Convidamos todas as mulhe-
res a participarem e mostra-
rem sua força e determina-
ção”, afirmou.

Cortesias e gratuidade
Em cumprimento à Lei Mu-

nicipal nº 391/2014, as doa-

doras voluntárias de sangue 
poderão solicitar isenção de 
taxa de inscrição. As mu-
lheres que comprovarem a 
doação de sangue em dois 
períodos nos últimos 12 me-
ses têm direito à isenção, mas 

as vagas são limitadas a 3% 
do total de inscritos. 

Além disso, as pessoas com 
deficiência também poderão 
solicitar cortesias, de acordo 
com a Lei nº 5.098, de 14 de 
janeiro de 2020. Para garantir 

a isenção, as participantes de-
vem apresentar a documenta-
ção exigida, como laudo mé-
dico no caso das pessoas com 
deficiência e comprovante de 
doação de sangue.

O evento contará com infra-

estrutura completa, incluindo 
postos de hidratação, banhei-
ros e apoio médico. Todos os 
participantes receberão um 
kit de participação, composto 
por camiseta oficial, medalha 
e outros brindes.

Manaus, sábado e domingo, 8 e 9 de fevereiro de 2025

Tudo. Agora!
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    Em Tempo

A ‘Corrida e Caminha-
da Mulheres Largam 
na Frente 2025’ está 
com inscrições aber-

tas. O evento ocorre no dia 
9 de março, em comemo-
ração ao Dia Internacional 
da Mulher, celebrado no dia 
anterior. A prova, exclusi-
va para o público feminino, 
inicia às 6h, com a largada e 
chegada no Estacionamento 
G1 do Amazonas Shopping, 
localizado na Avenida Darcy 
Vargas, bairro Chapada.

As inscrições podem ser 
realizadas até o dia 3 de mar-
ço ou até o preenchimento 
das vagas, com taxa de R$ 
120 (por pessoa), por meio do 
site oficial do evento (www.
ticketsports.com.br).

O percurso será de 6 km 
e contará com as seguintes 
categorias: Individual, Pes-
soas com Deficiência Visual 
(acompanhas por guia) e as 
que fazem uso de Cadeira 
de Rodas (somente cadeiras 
esportivas). A idade mínima 
para participação na corrida 
é de 16 anos. Atletas me-
nores de idade devem ser 
inscritos por um respon-
sável, que também deverá 
acompanhá-los no evento. 
Na ausência do responsável, 
será exigida uma autorização 
por escrito com firma reco-
nhecida.

As vencedoras das cate-
gorias gerais e específicas 
serão premiadas com tro-

Percurso será de 6 km e contará com as categorias ‘Individual’, ‘Pessoas com Deficiência Visual’ e ‘Cadeira de Rodas’

DIVULGAÇÃO

Prova é exclusiva 
do público feminino 
e inscrições podem 
ser feitas até 
dia 3 de março 

Corrida celebra Dia da 
Mulher em Manaus    

féus. Já as vencedoras da 
categoria Individual 6 km-
-geral também vão receber 
prêmios em dinheiro, confor-
me a classificação. Todas as 
participantes que completa-
rem a prova dentro do tempo 
limite receberão medalhas de 
participação.

Para consultar o regula-
mento completo, incluindo 
detalhes sobre as categorias 
e premiação, acesse www.en-
durancemanaus.com.br.

O evento tem a coorde-
nação técnica da Endurance 
Sports e está sendo realizado, 
em parceria com Amazonas 
Shopping e Manauara, pelo 
segundo ano consecutivo.

A gerente de Marketing do 
Amazonas Shopping, Ivanna 
Passos, destaca a importân-
cia do evento para a promo-
ção do esporte feminino. 

“Estamos muito felizes em 
realizar a ‘Corrida e Cami-
nhada Mulheres Largam na 
Frente’. Esse evento não é 
apenas uma corrida, é uma 
celebração do empodera-
mento feminino e da saúde. 
Convidamos todas as mulhe-
res a participarem e mostra-
rem sua força e determina-
ção”, afirmou.

Cortesias e gratuidade
Em cumprimento à Lei Mu-

nicipal nº 391/2014, as doa-

doras voluntárias de sangue 
poderão solicitar isenção de 
taxa de inscrição. As mu-
lheres que comprovarem a 
doação de sangue em dois 
períodos nos últimos 12 me-
ses têm direito à isenção, mas 

as vagas são limitadas a 3% 
do total de inscritos. 

Além disso, as pessoas com 
deficiência também poderão 
solicitar cortesias, de acordo 
com a Lei nº 5.098, de 14 de 
janeiro de 2020. Para garantir 

a isenção, as participantes de-
vem apresentar a documenta-
ção exigida, como laudo mé-
dico no caso das pessoas com 
deficiência e comprovante de 
doação de sangue.

O evento contará com infra-

estrutura completa, incluindo 
postos de hidratação, banhei-
ros e apoio médico. Todos os 
participantes receberão um 
kit de participação, composto 
por camiseta oficial, medalha 
e outros brindes.

Manaus, sábado e domingo, 8 e 9 de fevereiro de 2025

Tudo. Agora!
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Gal Costa é considerada uma das artistas mais plurais da história

Bloco homenageia 
Gal Costa no Centro

REPRODUÇÃO

EVENTO

   Da redação

O Bloco Estratosférica 
homenageia a icônica e 
diva da música brasileira, 
Gal Costa, neste domingo 
(9), na na rua Costa Aze-
vedo, Centro de Manaus, 
a partir das 15h. Os in-
gressos limitados já estão 
no segundo lote, no valor 
de R$ 50, mais a taxa de 
serviço, e podem ser ad-
quiridos pela plataforma 
Sympla.

A festa, realiza pela Ca-
sario 179, traz setlist que 
celebra a obra da artista 
e abraça diversos ritmos 
brasileiros. O bloco trará 
uma mistura contagiante 
de samba, axé, pagode, 
frevo, boi-bumbá e sam-
ba-enredo. 

Entre as atrações con-
firmadas estão nomes co-
nhecidos da música ama-
zonense, como Marcia 
Novo, Chico da Silva, Jú-
lio Persil, Antônio Bahia, 
Os Bororos, Tatá Jatobá, 
Rosivaldo e os Metais de 

Olinda e Marcia Siqueira.
O bloco é um sonho 

das sócias da Casario 179, 
Priscila Meneses e Liza 
Barboza, que se torna re-
alidade. As empresárias 
tinham o desejo de levar 
um bloco às ruas e pro-
porcionar a energia única 
do carnaval, unindo mú-
sica, alegria e conexões 
humanas. 

“O Estratosférica é um 
dos álbuns da cantora 
lançado no ano de 2015 
que veio com intuito de 
uma interação de unir 
músicos jovens com os 
mais antigos da cena cul-
tural brasileira, buscando 
uma conexão com a jo-
vialidade. A essência do 
bloco é algo que trans-
cende, algo estratosfé-
rico, absurdamente exa-
gerado de amor, alegria, 
acolhimento, musicalida-
de, folia, empatia, tudo 
que representa e como 
deve ser o bom carnaval”, 
destaca Priscila Menezes, 
uma das sócias do Casario.

DIVULGAÇÃO

Escolas de samba 
agitam em ensaios
Agremiações 
de Manaus já 
promovem clima de 
desfiles do Carnaval 
da Floresta 2025

   Em Tempo

O ritmo do Carnaval 
já contagia Manaus 
com os ensaios das 
escolas de samba do 

grupo especial. Neste do-
mingo (9), A Grande Família, 
Vitória Régia, Reino Unido 
da Liberdade e Mocidade 
Independente de Aparecida 
aquecem as comunidades 
para o grande desfile do 
Carnaval na Floresta 2025 
com samba no pé e energia 
contagiante.

A Grande Família, que ini-
ciou a programação do fim 
de semana na sexta-feira 
(7), promove uma feijoada 
especial organizada pela 
comissão de frente, a partir 
das 11h, com entrada a R$ 
20,00. Já às 19h, a escola 
realiza um ensaio de bateria 
na sua quadra, localizada na 
rua Itajubá, 186 – São José 
Operário.

A Vitória Régia, por sua 
vez, promove um ensaio 
técnico de rua reunindo 
todos os segmentos da 
escola. A concentração 
acontece às 17h na qua-
dra da escola, com saída 

Mocidade Independente de Aparecida é a 
atual tricampeã do Carnaval de Manaus

Diversão garantida para crianças no Carnaval
INFANTE FOLIA

Festa com programação variada é destinada para crianças de seis meses a dez anos

DIVULGAÇÃO

   Da redação

Com muito confete, ser-
pentina e animação, o Es-
paço Cultural Infante pro-
move no próximo dia 15 de 
fevereiro a quinta edição do 
“Infante Folia”, uma festa 
carnavalesca especialmen-
te pensada para crianças 
de seis meses a dez anos. 
O evento terá programa-
ção variada, incluindo show 
musical, oficinas de pintura 
e adereços, brincadeiras e 
até um desfile de fantasias, 
proporcionando uma expe-
riência lúdica e interativa 
para os pequenos foliões.

Realizada na área inter-
na do espaço, localizado na 
rua Edward Costa, nº 100, 
Adrianópolis, a folia terá 
três horas de duração, das 
15h às 18h, e contará com 
atividades segmentadas 
por faixa etária. Crianças de 
seis meses a três anos parti-
ciparão da categoria “baby”, 
sempre acompanhadas por 
um responsável, enquanto 
aquelas entre quatro e dez 
anos estarão na categoria 
“kids”.

Segurança e diversão
Segundo a coordenadora 

do Infante Cultural, Meryssa 

Lima Roque, o evento foi 
cuidadosamente planejado 
para oferecer um ambiente 
seguro e confortável para os 
foliões mirins.

“O Carnaval é um momen-
to único para estimular a 
criatividade e a sociabilida-
de das crianças, permitindo 
que construam memórias 
afetivas. Nossa proposta é 
garantir que elas se divir-
tam, interajam e sejam as 
verdadeiras protagonistas 
dessa festa”, afirma.

Para isso, uma equipe 
especializada em Teatro, 
Educação Física, Música e 
Recreação estará presente, 
garantindo o envolvimento 
e a segurança dos partici-
pantes. Entre as atrações, 
os bebês contarão com es-
tações sensoriais e um bloco 
neon, enquanto as crianças 
maiores poderão participar 
de brincadeiras corporais, 
jogos interativos maker, 
experimentos científicos 
divertidos e muita música.

Além das atividades, ha-
verá um espaço gastronô-
mico, com comidas e be-
bidas à venda pelo Buffet 
Suellen Barbosa.

Ingressos e valores
Os ingressos para a quin-

ta edição do “Infante Folia” 
podem ser garantidos di-
retamente pelo WhatsApp 
(92 98456-3035) ou pelo 
Instagram (@infantecultu-
ral) enquanto houver vagas. 
Os valores variam: R$ 120 no 
caso de crianças de 01 a 03 
anos de idade (baby), com 
presença obrigatória de um 
acompanhante adulto; R$ 
160 no caso de crianças de 
04 a 10 anos de idade (kids), 
com lanche incluso nesse 
pacote; e R$ 90 para acom-
panhante extra.

“Menores de 01 ano de 
idade não pagam ingresso, 
somente o acompanhante 
adulto. É uma super opor-
tunidade para todas as 
crianças criarem boas lem-
branças”, enfatiza a coor-
denadora.

Além de eventos temáti-
cos como o “Infante Folia”, 
o Espaço Cultural Infante 
conta com programas fixos 
de atividade, dedicados ao 
desenvolvimento infantil. 
Fundado em julho de 2019 
com a proposta de ser “o 
lugar onde a imaginação 
é quem manda”, o projeto 
busca ser um ponto de apoio 
às escolas e recebe famílias 
com crianças de seis meses 
de idade até 10 anos.

prevista às 18h30, a partir 
do restaurante Canto da 
Peixada, localizado na ave-
nida Ayrão, 1677 – Praça 14 
de Janeiro, retornando à 
escola ao final do evento.

A Reino Unido também 
vem de programação desde 
sexta-feira. Neste domin-
go, escola realiza um ensaio 
técnico de rua, com concen-
tração na Pracinha de Santa 
Luzia, às 17h.

Para encerrar o fim de 
semana, a Mocidade Inde-
pendente de Aparecida re-
aliza ensaio de bateria, às 
19h30, na área externa da 
quadra, garantindo a festa 
e a preparação da escola 
para o desfile.

Convite ao Público
De acordo com a Secre-

taria de Cultura e Econo-
mia Criativa, a maior parte 

dos eventos são gratuitos 
e abertos à comunida-
de, permitindo que todos 
desfrutem do talento, da 
criatividade e da tradição 
das escolas de samba de 
Manaus. 

Com uma programação 
diversificada e muito sam-
ba no pé, as agremiações do 
grupo especial preparam o 
terreno para um Carnaval 
repleto de energia.
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Apesar da queda, 
quase 39 mil 
pessoas foram 
assassinadas no 
país em 2024

ROVENA ROSA

O Brasil registrou em 
2024 a menor taxa 
de mortes violentas 
intencionais desde 

2015, confirmando a ten-
dência de queda iniciada 
em 2021. Dados do Sistema 
Nacional de Informações de 
Segurança Pública (Sinesp) 
mostram que, entre janeiro 
e dezembro do ano pas-
sado, foram contabilizadas 
38.722 mortes violentas no 
país, uma redução de 5% em 
relação às 40.768 ocorrên-
cias de 2023.

Apesar de ainda alarman-
tes, os números apontam 
para uma melhora no cená-
rio da violência urbana. Em 
média, 106 pessoas perde-
ram a vida por dia devido a 
homicídios dolosos (35.642 
casos), feminicídios (1.438), 
latrocínios (924) e lesões 
corporais seguidas de mor-
te (718).

Líderes do ranking
Os estados com o maior 

número de assassinatos em 
2024 foram: Bahia (4.480), 
Rio de Janeiro (3.504), 
Pernambuco (3.381), Ceará 
(3.272), Minas Gerais (3.042), 
São Paulo (2.937), Pará 
(2.570) e Maranhão (2.053).

Já as unidades federativas 
com os menores registros de 
assassinatos foram Roraima 
(119 casos) e Acre (168 casos).

Em Tempo Tendência de alta 
da tuberculose

Governos de Brasil e EUA 
monitoram repatriados

   Da redação

Estudo desenvolvido 
pelo Instituto Gonzalo 
Muniz, braço da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) na 
Bahia, aponta que as atu-
ais políticas públicas em 
curso no Brasil não serão 
suficientes para que o país 
atinja as metas fixadas 
pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) voltadas 
para a eliminação da tu-
berculose. Ao contrário, a 
tendência atual é de um 
aumento na incidência da 
doença.

A pesquisa foi feita a 
partir de análises basea-
das em dados de registros 
da doença no período que 
vai de janeiro de 2018 a 
dezembro de 2023. Os re-
sultados foram reunidos 
em um artigo publicado 
na última edição da re-
vista científica The Lancet 
Regional Health – Ameri-
cas. Nesta sexta-feira (7), o 
portal da Fiocruz publicou 
uma nota com as principais 
conclusões.

Em 2023, o Brasil regis-

trou 39,8 casos de tubercu-
lose por 100 mil habitantes. 
As projeções do estudo in-
dicam que, até 2030, a in-
cidência será ainda maior: 
42,1 por 100 mil pessoas.

O cenário brasileiro está 
na contramão da meta de 
eliminação da doença na 
região das Américas em 
2035. A expectativa da 
OMS é reduzir a incidência 
em 50% no ano de 2025 e 
80% em 2030, em compa-
ração com as taxas de 2015. 

Se o Brasil estivesse na 
direção almejada, deveria 
ter chegado em 2023 com 
6,7 casos por 100 mil ha-
bitantes.

“Caso houvesse au-
mento da cobertura de 
terapia diretamente ob-
servada (DOT), de adesão 
ao tratamento preventivo 
(TPT) e da investigação de 
contato, combinado com 
esforços para reduzir ca-
sos de tuberculose entre 
populações vulneráveis, 
a incidência poderia ser 
reduzida a 18,5 casos por 
100 mil”, registra a nota 
divulgada pela Fiocruz.

  Da redação

Um grupo de trabalho 
(GT) formado por repre-
sentantes do governo 
brasileiro e do gover-
no dos Estados Unidos 
(EUA) monitorou o voo 
que saiu nesta sexta-fei-
ra (7) trazendo de volta 111 
brasileiros repatriados.

A aeronave fez novo 
percurso para o retorno 
dos brasileiros deporta-
dos. O voo partiu de ma-
drugada de Alexandria, 
no estado da Luisiana, sul 
dos EUA, acima do Golfo 
do México. E chegou pou-
co depois das 16h, com 
uma hora de atraso em 
relação à previsão. Hou-
ve escala programada 
em Porto Rico.

O primeiro voo par-
tiu dos Estados Unidos 

com destino a Manaus, 
com escala no Panamá. 
A nova rota com chega-
da pelo litoral tem car-
ga simbólica: evita que 
os brasileiros repatria-
dos estejam algemados 
no momento em que o 
voo sobrevoa o território 
brasileiro.

De acordo com o Ita-
maraty, o voo foi acom-
panhado em tempo real 
“será objeto de avaliação 
com vistas à organiza-
ção dos voos seguin-
tes.” Como descrito ini-
cialmente pela Agência 
Brasil, o embarque dos 
brasileiros foi assistido 
pelo Consulado brasilei-
ro em Houston.

O GT de monitoramento 
é formado por represen-
tantes dos ministérios 
das Relações Exteriores 

e da Justiça e Segurança 
Pública e da Polícia Fe-
deral, pelo lado brasilei-
ro; e por representantes 
do Serviço de Imigração 
e Controle de Aduanas 
dos Estados Unidos e por 
representantes da em-
baixada norte-america-
na em Brasília, pelo lado 
norte-americano.

Em Fortaleza, livres de 
algemas e correntes, os 
brasileiros embarcam 
em voo da Força Aérea 
Brasileira com destino a 
Belo Horizonte. Na capi-
tal mineira, os brasileiros 
serão recebidos pela mi-
nistra dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania, 
Macaé Evaristo.

Além de alimentação 
na acolhida haverá ser-
viço para regularização 
vacinal e matrícula na 

rede de ensino. Há crian-
ças e adolescentes entre 
os repatriados.

Força Aérea
Em nota, a Força Aé-

rea Brasileira (FAB) in-
formou que uma aero-
nave KC-30, do Segundo 
Esquadrão do Segundo 
Grupo de Transporte 
(2º/2º GT - Esquadrão 
Corsário), decolou de 
Fortalezaàs 18h55 des-
ta sexta-feira (7), trans-
portando brasileiros que 
regressaram ao Brasil, 
oriundos dos Estados 
Unidos.

Segundo a FAB, o pou-
co da aeronave no Ae-
roporto Internacional de 
Confins, na região me-
tropolitana de de Belo 
Horizonte, está previsto 
para as 21h20 de hoje.

SAÚDE

MUNDO

Brasil está na contramão 
da meta da OMS

Monitoramento servirá para 
organização dos próximos voos

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

Mortes violentas 
caem no Brasil

Os dados foram atuali-
zados na plataforma do 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública nesta 
quinta-feira (6), após Rio 
de Janeiro e São Paulo con-
cluírem o envio de suas 
estatísticas.

Incidência
Nacionalmente, o núme-

ro de pessoas assassinadas 
a cada grupo de 100 mil 
habitantes baixou de 19,26, 
em 2023, para 18,21, em 
2024. Em 2017, ano em que 
os órgãos públicos oficiais 
reportaram o maior núme-
ro de assassinatos (60.374) 
dos últimos dez anos, esta 
mesma taxa foi de 29,42.

Ainda em termos pro-
porcionais, a taxa de as-
sassinatos caiu em quase 

todas as unidades federa-
tivas, com destaque para 
Tocantins, onde ela baixou 
10,1 pontos (de 25,4 vítimas 
por 100 mil habitantes, em 
2023, para 15,3, em 2024); 
Roraima (-7 pontos, che-
gando a 16,60); Rio Grande 
do Norte (-6 pontos, alcan-
çando a marca de 21,65); 
Sergipe (-4,70) e Rio de 
Janeiro, onde este mes-
mo índice baixou de 21,96 
para 20,35 (-1,61), o que, 
em termos absolutos, sig-
nifica que 177 vidas foram 
poupadas no estado, com o 
total de vítimas fluminen-
ses diminuindo 3.781 para 
3.504 vítimas.   

Na contramão destes es-
tados, Ceará (+3,15); Mara-
nhão (+3)) e Minas Gerais 
(+0,6) registraram peque-

nos aumentos do número 
de ocorrências relativas a 
cada grupo de 100 mil ha-
bitantes.

Violência policial
Os dados relativos a 

assassinatos no país não 
incluem as 15.288 mortes 
sem indícios de crime, mas 
cujas causas ainda não fo-
ram esclarecidas. Nem as 
39.846 tentativas de ho-
micídios e os 6.121 óbitos 
decorrentes da ação po-
licial registrados no ano 
passado.

A Bahia registrou o maior 
número de mortes por in-
tervenção policial ao longo 
do ano passado: 1.557. Em 
seguida, vem São Paulo 
(814); Rio de Janeiro (699); 
Pará (593) e Goiás (387).

Unidades federativas com os menores registros 
de assassinatos foram Roraima e Acre
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    Em Tempo

A ‘Corrida e Caminha-
da Mulheres Largam 
na Frente 2025’ está 
com inscrições aber-

tas. O evento ocorre no dia 
9 de março, em comemo-
ração ao Dia Internacional 
da Mulher, celebrado no dia 
anterior. A prova, exclusi-
va para o público feminino, 
inicia às 6h, com a largada e 
chegada no Estacionamento 
G1 do Amazonas Shopping, 
localizado na Avenida Darcy 
Vargas, bairro Chapada.

As inscrições podem ser 
realizadas até o dia 3 de mar-
ço ou até o preenchimento 
das vagas, com taxa de R$ 
120 (por pessoa), por meio do 
site oficial do evento (www.
ticketsports.com.br).

O percurso será de 6 km 
e contará com as seguintes 
categorias: Individual, Pes-
soas com Deficiência Visual 
(acompanhas por guia) e as 
que fazem uso de Cadeira 
de Rodas (somente cadeiras 
esportivas). A idade mínima 
para participação na corrida 
é de 16 anos. Atletas me-
nores de idade devem ser 
inscritos por um respon-
sável, que também deverá 
acompanhá-los no evento. 
Na ausência do responsável, 
será exigida uma autorização 
por escrito com firma reco-
nhecida.

As vencedoras das cate-
gorias gerais e específicas 
serão premiadas com tro-

Percurso será de 6 km e contará com as categorias ‘Individual’, ‘Pessoas com Deficiência Visual’ e ‘Cadeira de Rodas’

DIVULGAÇÃO

Prova é exclusiva 
do público feminino 
e inscrições podem 
ser feitas até 
dia 3 de março 

Corrida celebra Dia da 
Mulher em Manaus    

féus. Já as vencedoras da 
categoria Individual 6 km-
-geral também vão receber 
prêmios em dinheiro, confor-
me a classificação. Todas as 
participantes que completa-
rem a prova dentro do tempo 
limite receberão medalhas de 
participação.

Para consultar o regula-
mento completo, incluindo 
detalhes sobre as categorias 
e premiação, acesse www.en-
durancemanaus.com.br.

O evento tem a coorde-
nação técnica da Endurance 
Sports e está sendo realizado, 
em parceria com Amazonas 
Shopping e Manauara, pelo 
segundo ano consecutivo.

A gerente de Marketing do 
Amazonas Shopping, Ivanna 
Passos, destaca a importân-
cia do evento para a promo-
ção do esporte feminino. 

“Estamos muito felizes em 
realizar a ‘Corrida e Cami-
nhada Mulheres Largam na 
Frente’. Esse evento não é 
apenas uma corrida, é uma 
celebração do empodera-
mento feminino e da saúde. 
Convidamos todas as mulhe-
res a participarem e mostra-
rem sua força e determina-
ção”, afirmou.

Cortesias e gratuidade
Em cumprimento à Lei Mu-

nicipal nº 391/2014, as doa-

doras voluntárias de sangue 
poderão solicitar isenção de 
taxa de inscrição. As mu-
lheres que comprovarem a 
doação de sangue em dois 
períodos nos últimos 12 me-
ses têm direito à isenção, mas 

as vagas são limitadas a 3% 
do total de inscritos. 

Além disso, as pessoas com 
deficiência também poderão 
solicitar cortesias, de acordo 
com a Lei nº 5.098, de 14 de 
janeiro de 2020. Para garantir 

a isenção, as participantes de-
vem apresentar a documenta-
ção exigida, como laudo mé-
dico no caso das pessoas com 
deficiência e comprovante de 
doação de sangue.

O evento contará com infra-

estrutura completa, incluindo 
postos de hidratação, banhei-
ros e apoio médico. Todos os 
participantes receberão um 
kit de participação, composto 
por camiseta oficial, medalha 
e outros brindes.
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Tudo. Agora!


